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As investigações que fazem uso da entrevista mediante tarefa têm-na revelado como 
um instrumento útil para o psicólogo educacional na medida em que permite, através das 
interacções entre o entrevistado e o entrevistador, aceder aos processos e às estratégias 
aplicados pelos aprendentes numa determinada tarefa. O modelo adoptado para a presente 
investigação deve-se a Zimmerman (2000) que segue uma perspectiva sociocognitiva, 
analisando os processos psicológicos implicados nas fases da auto-regulação da aprendizagem 
(preparação, execução e auto-reflexão). Neste sentido, a presente investigação pretendeu, por 
um lado, averiguar se a entrevista mediante tarefa pode auxiliar o psicólogo educacional a 
avaliar as fases envolvidas no processo de auto-regulação da aprendizagem e, por outro, 
potenciar os processos auto-regulatórios do aprendente. A opção metodológica passou por 
aplicar entrevistas semi-estruturadas a dois aprendentes em três momentos diferentes, 
espaçados por, no máximo, um mês. A tarefa solicitada foi o resumo, que os aprendentes 
planificavam, executavam e avaliavam na presença do entrevistador. Os principais resultados 
permitem inferir acerca do planeamento estratégico efectuado pelos aprendentes e 
percepcionar as suas crenças de auto-eficácia, a sua capacidade de auto-monitorização da 
tarefa e a capacidade de aplicação de estratégias de compreensão. Verificou-se também 
alguma evolução nos perfis dos aprendentes que, entre a primeira e a terceira entrevistas, 
passaram a ser capazes de adequar os objectivos das estratégias, interiorizar normas de acção 
e aplicar estratégias de revisão. Sendo um estudo exploratório, a investigação poderá ser 
aperfeiçoada e alargada, dando continuidade a este tipo de intervenções e formando 
professores que auxiliem os alunos a desenvolver as suas capacidades metacognitivas. 
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Studies that focus on interviews with task have shown their usefulness as measurement 
instruments in educational psychology, considering they gather information regarding 
student’s psychological processes and strategies through the interaction with participants. 
Zimmerman’s (2000) sociocognitive theoretical model helped us analyse the processes 
implied in the self regulation phases. With the present study we tried to investigate how an 
interview with task helps an educational psychologist assess the self regulation process? As 
well as how this instrument prompt the students’ self-regulatory capacities? We applied three 
semi-structured interviews to two students with intervals of a month. During the interviews, 
the interviewer observed how the students planned, performed and assessed the task (the 
summary of a text). We can infer from the results that these students planned the task 
strategically, they have a strong self-efficacy belief, are able to self-monitor the task and 
apply comprehension strategies. What’s more, the results show some development in regards 
to students’ performances, namely, they are now able to adjust their strategies to the specific 
purpose of the task, they have their own norms of action and lastly, they can apply revision 
strategies. As it is an exploratory study, more individual intervention and support with 
teachers are needed so the latter may teach their students metacognitive strategies.  
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 A opção pelo tema da Auto-regulação da Aprendizagem como contexto de 
investigação derivou da experiência prévia da investigadora na aplicação de uma entrevista 
mediante tarefa no âmbito da cadeira de Aconselhamento em Contextos Educativos, 
frequentada no 2º semestre do 4º ano do Mestrado Integrado em Psicologia da Educação. 
  Assim, aliando aspectos motivacionais à crença nas potencialidades deste 
instrumento e à orientação da Prof. ª Doutora Ana Margarida Veiga Simão, deu-se início a um 
projecto de investigação no ano lectivo 2009/2010, cuja finalidade reside na Monografia de 
Mestrado aqui apresentada.  
O processo que é a seguir descrito, sendo um estudo exploratório, baseia-se nos 
pressupostos de outras investigações. A aplicação das entrevistas mediante tarefa com 
aprendentes do 2º ciclo (seleccionados por conveniência), teve lugar em três momentos 
distintos e espaçados no tempo. Crê-se que um desenho de investigação desta natureza 
permita, para além de acompanhar a evolução dos aprendentes ao longo do processo, avaliar 
os processos auto-regulatórios implicados na preparação, execução e auto-reflexão da tarefa 
do resumo. 
Os resultados contribuíram com informações relevantes que vão de encontro às 
questões de investigação. Ou seja, permitiram inferir acerca de alguns processos e estratégias 
utilizados pelos aprendentes que correspondem às fases do processo de auto-regulação, entre 
eles, o planeamento estratégico e a percepção de auto-eficácia, bem como, a capacidade de 
auto-monitorização da tarefa e de aplicação de estratégias de compreensão. A evolução 
registada entre o primeiro e o terceiro momentos de entrevistas, permite afirmar que os 
aprendentes passaram a ser capazes de adequar os objectivos das estratégias, interiorizar 
normas de acção e aplicar estratégias de revisão. A entrevista mediante tarefa parece, assim, 
ser um instrumento útil para o psicólogo educacional na avaliação da auto-regulação da 
aprendizagem.  
O estudo conclui, apontando algumas limitações às opções efectuadas e propondo 










1. Auto-regulação da aprendizagem: definição e aplicabilidade 
 Assistimos hoje a um considerável aumento de estudos que visa compreender os 
processos psicológicos que tornam possível a um indivíduo dirigir o seu próprio 
comportamento em função das metas e aspirações pessoais e das exigências do meio. Estas 
investigações têm também procurado compreender como é que o indivíduo exerce alguma 
espécie de controlo sobre os seus sentimentos, pensamentos, comportamento e meio, por 
forma a manter as suas acções até à concretização do alvo planeado (Bandura, 1986). Para tal 
acontecer, é necessário que os aprendentes sejam ensinados a compreender e a utilizar os 
recursos pessoais que lhes permitem reflectir sobre as suas aprendizagens e reforçar as suas 
competências para aprender, porque só na posse consciente, conhecedora e controlada de 
meios internos e externos poderão exercer um papel activo na construção dos seus saberes, na 
concretização das suas aspirações, na elaboração e direcção dos seus objectivos intelectuais, 
afectivos, sociais e profissionais. A aprendizagem regulada pelo próprio aprendente resulta, 
então, da interacção de conhecimentos, competências e motivações que são necessários ao 
planeamento, à organização, ao controlo e à avaliação dos processos adoptados e dos 
resultados atingidos (Lopes da Silva, Sá, Duarte & Veiga Simão, 2004). A lógica do processo 
de auto-regulação da aprendizagem é o de conduzir a uma aprendizagem mais autónoma e 
pró-activa, onde o aprendente mobiliza as suas características pessoais e desenvolve 
estratégias assertivas para maximizar a sua aprendizagem nas mais diversas áreas como a 
música, desporto ou escrita (Zimmerman, 1998). Mais, a consciencialização deste processo 
conduz a um maior envolvimento motivacional e à aplicação de estratégias metacognitivas 
(Zimmerman, 2008). 
A partir dos estudos sobre esta temática, Montalvo e Torres (2004) sumariam, as 
características dos estudantes que regulam a aprendizagem da seguinte forma:  
1. Conhecem e sabem aplicar uma série de estratégias cognitivas (de repetição, elaboração e 
organização) que os ajudam a entender, transformar, organizar, elaborar e recuperar 
informação; 
2. Sabem como planificar, controlar e dirigir os seus processos mentais, dando uso às suas 
metas pessoais (metacognição); 
3. Apresentam um conjunto de crenças motivacionais e emocionais adaptativas, tais como o 
sentido de auto-eficácia académica, a adopção de metas de aprendizagem, o 
desenvolvimento de emoções positivas face às tarefas (por exemplo: satisfação e 




entusiasmo), assim como têm capacidade para as controlar e modificar, ajustando-as às 
exigências da tarefa e da situação de aprendizagem concreta; 
4. Planificam e controlam o tempo e o esforço que precisam de aplicar nas tarefas e sabem 
criar e estruturar ambientes favoráveis de aprendizagem, como por exemplo, encontrar um 
lugar adequado para estudar e procurar ajuda dos professores e colegas quando têm 
dificuldades; 
5. Na medida em que o contexto permita, mostram uma intenção mais forte em participar no 
controlo e regulação das tarefas académicas, no clima e na estrutura da sala de aula (por 
exemplo: conhecimento dos critérios de avaliação, exigências da tarefa, planificação dos 
trabalhos em sala de aula e organização de grupos de trabalho); 
6. São capazes de fazer uso de uma série de estratégias volitivas orientadas para evitar 
distracções externas e internas, para manter a concentração, o esforço e a motivação 
durante a realização das tarefas académicas. 
De facto, a aprendizagem auto-regulada pelo próprio estudante, sendo um processo 
multidimensional, bastante complexo e dinâmico, e pressupondo uma actividade cíclica por 
parte do aprendente, resulta da interacção de variáveis pessoais (conhecimentos, competências 
e motivações) que proporcionam ao estudante o planeamento, a organização, o controlo e a 
avaliação dos processos adoptados, dos resultados atingidos e das variáveis contextuais, que o 
estimulam e lhe dão a oportunidade de agir de uma forma intencional e estratégica. Embora 
possamos considerar diferenças nas variáveis que são identificadas pelos diferentes autores 
para explicitar a aprendizagem auto-regulada, as percepções de auto-eficácia, o uso consciente 
e deliberado de estratégias cognitivas e motivacionais e o empenho na concretização dos 
objectivos educativos surgem como as mais salientes nos múltiplos estudos teóricos e 
empíricos que se têm realizado sobre esta temática (Lopes da Silva, Veiga Simão & Sá, 
2004). 
 De uma forma geral, os autores que mais se têm dedicado aos estudos da 
aprendizagem auto-regulada consideram que a auto-regulação se processa através de 
diferentes fases e faz apelo a processos psicológicos distintos (Boekaerts & Niemivirta, 2000; 
Febbraro & Clum, 1998; Mahoney & Thoresen, 1974; Pintrich, 2000). O modelo adoptado 
para a presente investigação deve-se a Zimmerman (2000) que segue uma perspectiva 
sociocognitiva, analisando os processos psicológicos implicados nas diversas fases da auto-
regulação: fase de antecipação e preparação (antes), fase de execução e controlo (durante) e 
fase de auto-reflexão (depois).  




 Na fase prévia centramo-nos na análise da tarefa e na influência das crenças auto-        
-motivacionais. Como formas de análise da tarefa podem ser apontados: o estabelecimento de 
objectivos, que se refere aos resultados específicos pretendidos com a realização de uma 
determinada tarefa escolar e o planeamento estratégico que se reporta à selecção de estratégias 
ou métodos de aprendizagem necessários para a obtenção dos objectivos estabelecidos. A 
planificação e selecção de estratégias de aprendizagem requerem, por sua vez, adaptações 
sucessivas devido às flutuações nos componentes do contexto em que o aprendente se situa. 
 Na fase de execução e controlo volitivo são sinalizados dois processos: o auto-controlo 
e a auto-monitorização. O primeiro processo inclui as auto-instruções, as imagens mentais, a 
focalização da atenção, as estratégias utilizadas na realização das tarefas e a ajuda prestada 
aos aprendentes para se concentrarem nas tarefas e optimizarem os seus esforços. A auto-       
-monitorização refere-se à atenção que o aluno dedica a aspectos específicos da sua 
realização, às condições que lhe estão subjacentes e aos efeitos produzidos. Facilmente se 
compreende que as estratégias de aprendizagem relacionadas com uma determinada tarefa 
ajudam o aluno a dividi-la nas suas partes essenciais, reorganizando-as num todo coerente. O 
segundo processo na fase de controlo volitivo, a auto-monitorização, é considerado como 
crucial para a auto-regulação uma vez que informa o aluno acerca dos seus progressos e 
retrocessos face a um determinado critério de referência (por exemplo: as classificações 
escolares, os objectivos escolares definidos e o sucesso escolar dos pares). Neste modelo 
proposto por Zimmerman (2000), podemos distinguir a auto-monitorização associada à auto-
avaliação, à implementação de estratégias e aos esforços para as adaptar a partir dos 
resultados obtidos.  
 A última fase do ciclo de auto-regulação, a fase da auto-reflexão, inclui dois principais 
processos: a auto-avaliação e a auto-reacção. A primeira refere-se à forma como o aprendente 
avalia os resultados obtidos, sendo influenciado por pensamentos como as atribuições ou 
padrões auto-impostos. A auto-reacção, por seu turno, podendo ser positiva ou negativa, diz 
respeito à comparação da informação auto-monitorizada com um critério ou objectivo 
previamente definido. 
A existência deste objectivo, padrão, critério ou valor de referência serve como 
medida para avaliar a acção do sistema e orientar os processos de regulação. Os objectivos 
são representações cognitivas de um acontecimento futuro e influenciam a motivação através 
de cinco processos: a) dirigem a atenção e a acção para um alvo intencional, o que ajuda a 
pessoa a centrar-se na tarefa e a reunir os seus recursos para atingir o objectivo; b) mobilizam 




o esforço proporcionalmente à dificuldade da tarefa; c) promovem a persistência e o esforço 
ao longo do tempo; d) fornecem uma razão para continuar a trabalhar mesmo se a actividade 
não está a correr bem; e) promovem o desenvolvimento de planos e estratégias criativas para 
os atingir; f) fornecem um ponto de referência que dá informação sobre a qualidade do 
desempenho (Alderman, 1999). Segundo Pintrich (2000), a investigação actual sobre 
objectivos destaca o termo “goal orientation” que é frequentemente utilizado para representar 
a ideia de que os objectivos de realização não são simples objectivos-alvo ou objectivos 
globais, mas representam uma “orientação geral” para a tarefa que inclui, ela própria, uma 
série de crenças relacionadas com propósitos, competências, sucesso, capacidades, esforços, 
erros e critérios (Lopes da Silva et al., 2004). A teoria dos objectivos presume que estes são 
de natureza cognitiva e acessíveis à pessoa. A questão é determinar quando e como se tornam 
conscientes e actuam de forma a influenciar a motivação e o comportamento antes, durante e 
após a realização de uma tarefa. 
Outra questão determinante para o processo auto-regulatório é o conceito de 
estratégias de aprendizagem. No domínio da educação, ele tem sido explicado partindo, 
sobretudo, da sua distinção com o de técnicas de estudo. Todavia, há que sublinhar que as 
estratégias de aprendizagem serão sempre conscientes e intencionais, dirigidas para um 
objectivo relacionado com a aprendizagem, ao passo que as técnicas de estudo podem ser 
utilizadas de forma mais ou menos mecânica sem que, para a sua aplicação, exista um 
propósito de aprendizagem por parte de quem as utiliza (Veiga Simão, 2002). Lopes da Silva 
(1994) acentua que “não basta ao sujeito conhecer as estratégias, as características da tarefa 
ou saber como funciona intelectualmente; é necessário também que possua estratégias auto-   
-reguladoras que o tornem capaz de dirigir a sua actividade cognitiva e de melhorar o seu 
desempenho escolar”. Neste sentido, as estratégias de aprendizagem são englobadas num 
processo auto-regulatório que as estrutura. 
 Quando descrevemos o ciclo de auto-regulação e sublinhamos a autonomia do 
aprendente ao longo do processo de aprendizagem, é necessário recordar que essa autonomia 
depende da posse e uso adequado de processos cognitivos internos de auto-instrução e auto-   
-regulação. Por outras palavras, Almeida (1996) recorda que é de metacognição que falamos 
quando o indivíduo faz uso de estratégias ditas superiores de planificação e decisão das 
componentes cognitivas de resolução de problemas e recorre a uma espécie de monitorização 
do seu próprio pensamento (pensar sobre o pensar). Flavell (1976), pioneiro nesta matéria, 
descreve o pensamento metacognitivo como aquele que “tem a ver com os factores ou as 




variáveis que actuam e interactuam no decurso e no produto final das actividades cognitivas, 
sendo eles a pessoa, a tarefa e a estratégia.” Para que tal aconteça é necessário que o indivíduo 
se conheça como processador da informação, ou seja, que tenha consciência das suas 
características, que conheça as exigências da tarefa e que, de acordo com ambos, escolha a 
estratégia que melhora o conduz aos seus objectivos. Segundo a perspectiva do mesmo autor, 
o conhecimento e a experiência metacognitivas desenvolvem-se à medida que ocorre o 
desenvolvimento cognitivo, o qual vai possibilitar o aparecimento de novas operações 
cognitivas. Por um lado, estas operações são necessárias à aquisição de conhecimentos 
metacognitivos e facilitam a maturação de outros já existentes, por outro lado, criam 
condições para novas experiências metacognitivas. Por exemplo, o pensamento hipotético-     
-dedutivo que surge na adolescência abre novas alternativas às possibilidades de planeamento 
de uma actividade, permitindo a consideração de diferentes meios cognitivos para atingir um 
objectivo. Paralelamente, o desenvolvimento de determinadas competências, durante a 
escolaridade, permite ao sujeito um crescente domínio sobre as tarefas que lhe facilita as 
experiências metacognitivas. Por outras palavras, à medida que o indivíduo vai 
desenvolvendo certas aprendizagens escolares, vai sendo capaz de dominar melhor certas 
tarefas. Este controlo facilita-lhe a ocorrência de experiências metacognitivas que, por sua 
vez, vão possibilitar a tomada de consciência das dificuldades encontradas na realização 
daquelas tarefas e dos meios para as superar. Portanto, a aprendizagem não depende apenas da 
idade, experiência e nível intelectual, mas também da aquisição de estratégias cognitivas e 
metacognitivas que possibilitam ao aluno planear e monitorizar o seu desempenho escolar. 
Isto é, que permitam ao indivíduo tomar consciência dos processos que utiliza para aprender e 
tomar decisões apropriadas sobre que estratégias utilizar em cada tarefa e, ainda, avaliar a 
eficácia dessas estratégias, alterando-as quando elas não produzam os resultados esperados 
(Lopes da Silva & Sá, 1993). 
 Mas as variáveis que intervêm no processo de aprendizagem não se esgotam nos 
factores cognitivos. Faria (1995) afirma que variáveis de ordem motivacional, como por 
exemplo, os padrões de realização do aprendente, as suas motivações e atribuições, as 
percepções pessoais e outras representações de si, da tarefa e do desempenho, interferem no 
processo de auto-regulação da aprendizagem. No fundo, a aprendizagem e o desempenho 
encontram-se associados aos motivos, objectivos e intenções dos aprendentes (Ainley, 1993). 
 Lemos (2005) faz referência aos conceitos de competência (associada às expectativas, 
auto-conceito de competência e auto-eficácia) e de contingência (associada às atribuições) que 




devem ser compreendidos como componentes distintas mas relacionados com a confiança na 
capacidade. A competência percebida refere-se à avaliação das relações “eu-meios”, isto é, à 
avaliação da capacidade do indivíduo para realizar as actividades relevantes para produzir um 
determinado acontecimento. A contingência percebida refere-se à percepção das relações 
“meios-fins”, isto é, ao julgamento do indivíduo sobre os factores que causam ou influenciam 
os acontecimentos. Ambos são julgamentos subjectivos, apesar de se basearem em parte na 
expectativa anterior, nas capacidades reais e nas circunstâncias objectivas.  
 Compreendemos, pois, que a competência percebida dos indivíduos influencia o seu 
desempenho. A forte relação entre percepções de capacidade e resultados académicos (nível 
de realização em testes e notas escolares) deve-se em grande parte aos seus efeitos na 
qualidade da aprendizagem. A investigação mostra relações significativas entre estas crenças 
e a utilização de estratégias cognitivas (por exemplo, elaboração) e metacognitivas (por 
exemplo, planeamento e monitorização) que se reflecte no nível de compreensão (Printrich & 
De Groot, 1990; Pintrich & Schrauben, 1992) e se associam também a afectos, positivos ou 
negativos, que facilitam ou dificultam a realização da tarefa. 
Então, intervir ao nível da motivação implica actuar simultaneamente no domínio da 
competência pessoal, aumentando o recurso à utilização de estratégias de aprendizagem, e ao 
nível do auto-controlo, favorecendo as percepções de controlo pessoal através da aquisição de 
comportamentos que lhe permitam ensaiar o domínio sobre as tarefas escolares. Lopes da 
Silva et al. (1993) recordam que tal não será possível se os estudantes não possuírem 
conhecimentos sobre os atributos de estratégias específicas, sobre os mecanismos de auto-      
-regulação e não desenvolverem crenças gerais sobre a eficácia dos comportamentos 
orientados para um objectivo. Estes três componentes determinam em conjunto a 
probabilidade de utilização de estratégias de aprendizagem e influenciam, assim, o 
rendimento escolar.  
 
1.1. Avaliação da auto-regulação da aprendizagem 
As investigações iniciais sobre esta temática optaram pela utilização de metodologias 
quantitativas, com a aplicação de questionários como o LASSI, o MSLQ e o SRLIS que 
classificavam medidas atitudinais de auto-regulação, permitindo conhecer atribuições 
relativamente estáveis na pessoa, que prediriam futuros comportamentos (Zimmerman, 2008). 
Apesar dos avanços conseguidos, permanecia a dificuldade em avaliar os processos 
auto-regulatórios envolvidos nas tarefas desenvolvidas pelos indivíduos. Zimmerman (2008) 




assume que se tenha procurado dar resposta a esta lacuna através da utilização de 
metodologias qualitativas, entre elas, alguns sistemas informáticos potenciadores da auto-       
-regulação da aprendizagem, auto-relatos dos aprendentes, diários de estudo, observações 
directas, por exemplo, em sala de aula e microanálises.  
Têm, ainda, sido desenvolvidas investigações que optam por utilizar uma triangulação 
metodológica (aplicação de diferentes instrumentos numa mesma investigação). Esta 
preferência tem trazido vantagens ao estudo da temática uma vez que permite recolher uma 
maior variedade de dados e confrontar, nas diversas situações, as informações obtidas.  
Comparativamente, as abordagens multi-metodológicas qualitativas permitem 
responder a questões como “O quê?”, “Como?”, “Porquê?” e “Quando?”, enquanto que as 
abordagens quantitativas respondem, normalmente, a questões como “Quanto?” e “Quantas 
vezes?”. As primeiras perguntas acedem, geralmente, a respostas mais complexas e 
pormenorizadas, requerendo, quase sempre, uma argumentação por parte do respondente 
(Patrick, 2002). 
Entre os instrumentos mais utilizados nas investigações de carácter qualitativo 
encontramos as entrevistas. Veiga Simão e Flores (2007) referem, por exemplo, a utilização 
de entrevistas mediante tarefa como uma metodologia que se constitui numa oportunidade de 
ouvir os estudantes através de descrições bastante ricas acerca dos seus próprios processos de 
aprendizagem. No geral, as entrevistas semi-estruturadas permitem aos investigadores 
seleccionar, a partir do guião de entrevista, questões que sejam mais incisivas para o contexto 
e situação específicos do aprendente, encorajando-o a reflectir sobre as estratégias usadas, 
assim como, os seus pensamentos e sentimentos (Boekaerts & Corno, 2005). 
Complementarmente, De Groot (2002) sugere que o guião da entrevista semi-estruturada deva 
ser constituído por uma questão inicial mais geral, de resposta aberta, seguida de uma série de 
questões mais específicas, sem que haja necessidade de se seguir uma ordem rígida ao longo 
da entrevista, dependendo também dos contributos do entrevistado. 
Uma vez que os dados extraídos de uma entrevista dizem respeito à interacção entre o 
entrevistado e o entrevistador, num determinado contexto temporal e cultural, o resultado 
deste processo é uma contínua negociação onde o entrevistador não pode deixar de ter um 
papel determinante (Halldén,  Haglund, & Stömdahl, 2007). A tomada de conhecimento do 
projecto do entrevistado, por parte do entrevistador, e a sua consequente interacção, permite 
inclusivamente aceder às concepções do entrevistado. Assim, uma das vantagens que se pode 
extrair desta interacção é o contributo do entrevistador para a melhoria do projecto do 




entrevistado. O entrevistador pode, também, fornecer novas ferramentas de comunicação ao 
entrevistado, introduzindo, por exemplo, novos conceitos ou ideias. Outra das vantagens é a 
possibilidade de colocar questões ao entrevistado acerca do que aquele está a tentar explicar 
ou sobre o problema para o qual está a tentar encontrar uma solução ou, simplesmente, sobre 
o que, naquele momento, o entrevistado está a tentar transmitir ao entrevistador. Halldén et al. 
(2007) chamam ainda a atenção para, apesar das vantagens apontadas, a entrevista continuar a 
ser uma negociação entre o entrevistador e o entrevistado; por isso, aquando da interpretação 
das respostas do segundo, deve ter-se sempre em conta o contexto em que ambos se 
encontram. Brinkmann (2007) reforça precisamente esta ideia: quando nos referimos a 
entrevistas epistémicas, não existem regras morais nem de interpretação, mas é necessário que 
os seus conteúdos sejam compreendidos contextualmente. Seguindo uma abordagem do tipo 
fenomenológico espera-se que, durante a entrevista, o entrevistador peça descrições concretas 
de determinadas experiências do entrevistado, requisitando, sucessivamente, que aquele lhe 
forneça mais detalhes (Brinkmann, 2007).  
As entrevistas mediante tarefa surgem, assim, como um instrumento que permite, 
através de uma conversa semi-estruturada com o aprendente, aceder às dimensões cognitivas, 
metacognitivas, motivacionais e volitivas daquele. Ao conduzir o entrevistado para os temas 
sobre os quais se pretende recolher informação, cria-se a oportunidade de entrar no seu mundo 
conceptual, com o objectivo de compreender como e qual o significado que constrói para os 
acontecimentos da sua vida quotidiana (Bogdan & Biklen, 1994). É precisamente nas 
potencialidades deste instrumento que nos pretendemos centrar ao longo da presente 
investigação.  
 
1.2. Competências do entrevistador 
Dado o papel relevante atribuído ao entrevistador, Cormier e Nurius (2003) recordam 
algumas competências básicas que aquele deve assegurar, entre elas, o estabelecimento de 
uma relação empática, genuína e positiva com o entrevistado, a utilização de expressões de 
concordância e a atenção ao comportamento não verbal. Estes autores recordam ainda que é 
essencial que o entrevistador procure oportunidades onde possa receber feedback acerca da 
sua prestação, uma vez que o entrevistador é, também ele, participante da própria entrevista.  
Mas as competências do entrevistador não se devem cingir apenas à condução da 
entrevista. Elas estão intimamente relacionadas com o conteúdo a que se pretende chegar. De 
Groot (2002) sublinha que a forma como as questões são colocadas ao entrevistado adquire 




grande importância; ainda que este aspecto esteja intimamente relacionado com a construção 
do guião, é necessário que o entrevistador saiba adaptá-lo às circunstâncias imprevisíveis. 
Assim, as questões devem ser colocadas de forma curta, clara e aberta, encorajando o 
entrevistado a explorar o tema. A escuta activa por parte do entrevistador deve, contudo, 
ajudá-lo a colocar questões mais específicas e focadas, sempre que não obtiver informação 
relevante das respostas do entrevistado, de acordo com os objectivos da própria entrevista 
(Roulston, deMarrais & Lewis, 2003). 
 
1.3. Questões de investigação 
 A partir do enquadramento teórico apresentado, as questões que orientam esta 
investigação são: a) De que forma é que a entrevista mediante tarefa pode auxiliar o psicólogo 
educacional na avaliação das fases do processo de auto-regulação da aprendizagem? b) Como 
é que a entrevista mediante tarefa se constitui como instrumento potenciador dos processos 

























A presente investigação é um estudo exploratório que optou por uma metodologia de 
carácter qualitativo. Foi possível efectuar uma triangulação metodológica, sendo as 
entrevistas individuais semi-estruturadas o meio privilegiado de recolha de dados; durante as 
entrevistas obteve-se a opinião dos aprendentes (observação indirecta), realizaram-se 
observações directas dos seus comportamentos e verbalizações e pôde-se ainda analisar os 
artefactos preenchidos pelos aprendentes ao longo dos três momentos de entrevistas.  
A preferência por entrevistas mediante tarefa deveu-se, essencialmente, à experiência 
prévia da entrevistadora com este tipo de instrumento. A tarefa seleccionada – o resumo – era 
já utilizada pelos aprendentes no estudo de algumas disciplinas, nomeadamente História e 
Geografia de Portugal. Neste contexto, entendemos por resumo “a reescrita de um texto 
segundo uma visão tripla: a manutenção de uma equivalência informativa, a realização de 
uma economia de meios significantes e a adaptação a uma nova situação de comunicação” 
(Veiga Simão, 1992).  
Apontamos como objectivos gerais desta intervenção: conhecer as estratégias do 
aprendente para elaborar um resumo; compreender os critérios prévios de avaliação da tarefa 
utilizados pelo aprendente e perceber as potencialidades da entrevista mediante tarefa como 
instrumento avaliativo dos processos auto-regulatórios. 
 
2.1. Desenho da Investigação 
Numa fase inicial do processo, aquando do primeiro contacto com os aprendentes, foi 
solicitado aos encarregados de educação que preenchessem uma breve ficha de caracterização 
com alguns dados pessoais, informações relativas ao percurso escolar do aprendente (história 
de sucessos e insucessos escolares) e sobre as técnicas de estudo habitualmente utilizadas. As 
entrevistas mediante tarefa tiveram lugar em três momentos, com o máximo de um mês de 
intervalo entre cada uma.  
Na primeira entrevista, os objectivos passavam por conhecer as estratégias que o 
aprendente normalmente utilizava para realizar um resumo; compreender como é que o 
aprendente planificava, desempenhava, reflectia e avaliava a tarefa; co-construir critérios de 
avaliação da tarefa e promover a generalização desses critérios, sendo este um objectivo 
transversal a todas as entrevistas.  
Num segundo momento, pretendia-se compreender de que forma os aprendentes se 
haviam apropriado dos critérios de avaliação da tarefa; comparar uma nova avaliação da 




tarefa com a avaliação efectuada na primeira entrevista e co-construir um guia de auto-
questionamento para realizar a tarefa do resumo.  
No terceiro momento de entrevistas, os objectivos prendiam-se com verificar a 
consolidação das fases do processo auto-regulatório (planificar, auto-monitorizar, auto-           
-reflectir e auto-avaliar), repetindo a utilização dos artefactos aplicados desde a primeira 
entrevista, e compreender a utilidade da entrevista na optimização do desempenho do 
aprendente relativamente à tarefa do resumo. 
O desenho de investigação adoptado, prevendo a aplicação de entrevistas em 
momentos espaçados no tempo, deverá permitir acompanhar a evolução dos aprendentes ao 
longo do processo, não só ao nível do desempenho da tarefa, como ao nível da interiorização 
e apropriação das fases do ciclo de auto-regulação da aprendizagem. 
 
2.2. Participantes 
Por se considerar vantajoso aprofundar os processos metacognitivos envolvidos no 
ciclo de auto-regulação da aprendizagem na fase da pré-adolescência, os dois aprendentes 
convidados a ingressar na investigação frequentavam o 2º ciclo do ensino básico de uma 
escola pública do distrito de Setúbal. O participante designado pela inicial R é do sexo 
feminino e tinha 11 anos, frequentando o 6º ano de escolaridade. Relativamente às disciplinas, 
preferia a Matemática, a Educação Musical e a Educação Visual e Tecnológica, em 
detrimento das disciplinas de História e Geografia de Portugal, Inglês e Ciências da Natureza. 
No 1º período do ano lectivo em que decorreu a investigação a média das suas classificações 
foi de nível 3. Referiu que gostaria de melhorar a participação e o empenho escolar.  
O outro aprendente, designado com a inicial L, é do sexo masculino, tinha 10 anos e 
frequentava o 5º ano. Indicou que gostava mais de Matemática, Ciências da Natureza e 
Educação Física, sendo as disciplinas de Língua Portuguesa, História e Geografia de Portugal 
e Inglês aquelas que menos lhe agradavam. No final do 1º período apresentava uma média de 
nível 3. Pretendia melhorar a sua atenção, a participação nas aulas e o seu aproveitamento 
escolar. 
Ao longo do processo de investigação houve alguns cuidados éticos que se relacionam 
com a identificação dos aprendentes, efectuada apenas por uma letra maiúscula (R e L). As 
entrevistas, tendo sido gravadas apenas em sistema áudio, protegem igualmente o anonimato 
dos participantes. Em nenhum momento são reveladas informações que comprometam a sua 
privacidade e a das suas famílias. No início de cada entrevista, o entrevistador pedia sempre 




autorização ao entrevistado para a gravar, assegurando a confidencialidade dos dados. Houve 
também uma atenção especial em explicar claramente ao aprendente que a sua opinião era 
muito importante e que apenas a prestação do entrevistador seria avaliada.  
 
2.3. Instrumentos de recolha de dados 
Para cada entrevista foram utilizados guiões de entrevista semi-estruturada adaptados a 
partir daquele construído por Veiga Simão e Flores (2007) e consoante os objectivos pré-        
-estabelecidos para cada momento de entrevistas. Na primeira, pretendendo conhecer as 
estratégias de estudo dos aprendentes e obter a sua apreciação sobre a tarefa, colocaram-se 
questões como “Porque usas resumos?”, “Que vantagens encontras?” ou “Como aprendeste a 
fazer resumos?”. Uma vez que os aprendentes realizavam a tarefa durante a entrevista, foi 
possível anotar as estratégias observáveis por eles utilizadas e algumas verbalizações 
relacionadas com a auto-monitorização da tarefa. Depois, os participantes eram encorajados a 
avaliar o seu resumo segundo alguns critérios fornecidos. 
Na segunda entrevista, pretendia-se compreender em que medida é que os 
entrevistados se haviam apropriado dos critérios de avaliação da tarefa fornecidos 
anteriormente, questionando-os sobre a elaboração de resumos depois da primeira entrevista. 
Depois, os participantes procediam à classificação das ideias do texto original, segundo o grau 
de importância que lhes atribuíam, e discutiam-na posteriormente com a entrevistadora. Após 
esta classificação, pretendia-se encontrar diferenças entre a primeira avaliação do resumo e 
aquela efectuada nesta entrevista, ainda sobre o mesmo produto. Seguidamente, o 
entrevistador co-construía com o entrevistado um guia de auto-questionamento apropriado, 
não só à elaboração da tarefa do resumo, mas generalizável a outro tipo de tarefas. Em último 
lugar, obtinha-se a opinião dos aprendentes relativamente à utilidade e gosto pela entrevista. 
Finalmente, na terceira entrevista, os objectivos do guião utilizado relacionavam-se 
com perceber em que medida os aprendentes se haviam apropriado dos artefactos co-              
-construídos ao longo do processo, repetindo a sua utilização a partir de um novo texto. 
Assim, classificavam as ideias de um novo texto original, elaboravam o resumo e avaliavam- 
-no, seguindo os passos descritos no guia de auto-questionamento. Pretendia-se também, de 
forma transversal aos três momentos de entrevistas e a partir da tarefa de elaboração do 
resumo, encorajar a generalização das fases do processo de auto-regulação. No final da 
entrevista, era efectuado um balanço acerca da evolução dos aprendentes ao longo do 
processo. 




As competências do entrevistador, quanto à condução da entrevista, foram aferidas 
segundo uma grelha de descrição de comportamentos adaptada de Estrela (1986). A obtenção 
de feedback quanto ao conteúdo da entrevista foi efectuada através de auto e hetero-avaliação 
a partir da leitura dos protocolos das entrevistas que pode ser consultada em anexo1. Os 
critérios desta avaliação basearam-se nos objectivos de cada entrevista. 
O espaço onde as entrevistas decorreram era uma sala, relativamente pequena, com 
alguns quadros infantis nas paredes e bem iluminada. Os intervenientes estavam sentados 
numa secretária rectangular e as suas posições formavam um ângulo de 90 graus. 
 
2.4. Artefactos 
Considerámos como artefactos os registos escritos pelos aprendentes (resumo, grelha 
de classificação das ideias do texto original, grelha de avaliação do resumo e guia de auto-      
-questionamento) que, no nosso entender, poderiam vir a fornecer informações acrescidas 
sobre os processos auto-regulatórios implicados na tarefa2. 
Os textos originais a partir dos quais os aprendentes efectuaram os resumos durante as 
entrevistas foram retirados de manuais escolares do 2º ciclo do Ensino Básico idênticos 
àqueles utilizados habitualmente na escola e de acordo com os conteúdos já leccionados 
naquele ano lectivo. Especificamente, foram utilizados os manuais de Nunes, Vargas e Lobato 
(1995) e de Nunes, Vargas, Lobato e Pina (1996).   
A grelha de classificação das ideias do texto original, efectuada pelos aprendentes 
antes da elaboração do resumo, era uma listagem de todas as ideias do texto original numa 
tabela, em que cada linha correspondia a uma ideia do texto; o aprendente deveria classificá-  
-las consoante o grau de importância que lhes atribuía (muito importante, mais ou menos 
importante ou nada importante).  
Depois de realizarem os resumos, os aprendentes avaliaram-nos segundo uma grelha 
adaptada de Veiga Simão (2002b) com os seguintes critérios: selecção (“Seleccionei as ideias 
principais do texto?”), fidelidade (“No resumo, as ideias do texto mantêm-se sem mudar o seu 
sentido?”), coerência (“O texto do resumo é coerente e faz sentido?”) e transformações (“As 
frases do resumo são copiadas do texto original?”). 
                                                 
1 Ilustrando o processo adoptado, a avaliação do entrevistador que consta nas páginas 50 a 52, em anexo, é 
referente à segunda entrevista com o aprendente L. 
2 Ilustrando o processo adoptado, constam em anexo os artefactos utilizados da segunda entrevista com o 
aprendente L (resumo – pág.45, grelha de classificação das ideias do texto original – pág. 46, grelha de avaliação 
do resumo – págs. 47 e 48 e modelo de guia de auto-questionamento – pág. 49). 




O guia de auto-questionamento, co-construído pelo aprendente e o entrevistador, 
baseia-se naquele publicado por Veiga Simão (2008) que o designou como pauta ou guia de 
interrogação metacognitiva associado à leitura de textos. A autora afirma que este artefacto 
pode ser construído, por exemplo, depois de uma actividade de modelagem metacognitiva. O 
auto-questionamento presente nas pautas/guias de pensamento estimula o uso e o significado 
das estratégias de aprendizagem, bem como a auto-regulação dessas estratégias. Podemos 
formular questões que ajudem os aprendentes a procurar informação (“O que necessito saber 
sobre..?”), a rever conhecimentos (“O que sei sobre…?”), a planear os passos necessários à 
resolução (“O que tenho de fazer...?”), a reflectir durante o percurso (“Como é que estou a 
fazer…?”) e a avaliar as estratégias adoptadas (“O que fiz, está bem?”), delineando assim um 
plano de acção. 
 
2.5. Técnica de análise de dados 
As entrevistas semi-estruturadas aplicadas aos aprendentes foram gravadas em sistema 
áudio e transcritas.3 No quadro que se segue constam as datas em que as entrevistas 
decorreram e a sua duração. 
 
Tabela 1: Datas e duração das entrevistas efectuadas aos aprendentes R e L. 
  Aprendentes 
  R L 
1º momento 5 de Março de 2010 8 de Março de 2010 
Duração 59 min. 40 seg. 52 min. 49 seg. 
2º momento 24 de Março de 2010 29 de Março de 2010 
Duração 1 h. 10 min. 27 seg. 1 h. 15 min. 51 seg. 







Duração 1 h. 47 min. 31 seg. 1 h. 40 min. 33 seg. 
 
O processo de análise de conteúdo das entrevistas passou por diversos momentos. 
Inicialmente foi efectuada uma leitura fluida e atenta dos protocolos das entrevistas. Depois, a 
partir das questões de investigação foram elaborados dois eixos de análise; um, relativo ao 
reconhecimento das estratégias e dos processos envolvidos nas fases de auto-regulação da 
aprendizagem (preparação, execução e auto-reflexão), de acordo com a questão: De que 
forma é que a entrevista mediante tarefa pode auxiliar o psicólogo educacional na avaliação 
                                                 
3 Ilustrando o processo adoptado, pode ser consultado, a partir da página 53 em anexo, o protocolo da segunda 
entrevista com o aprendente L. 




das fases do processo de auto-regulação da aprendizagem?; e um segundo eixo de análise, 
referente à evolução do perfil do aprendente ao longo das entrevistas, conforme a questão: 
Como é que a entrevista mediante tarefa se constitui como instrumento potenciador dos 
processos auto-regulatórios dos aprendentes? 
 Dos eixos de análise traçados, derivaram as categorias do sistema de análise (aqui 
designadas como ideias). Num terceiro momento, destacaram-se as verbalizações que 
permitiam ilustrar, por um lado, as ideias a que aludiam e, por outro, os processos 
psicológicos e as estratégias aplicadas pelos aprendentes. Considerou-se ainda importante 
efectuar alguns apontamentos, a que chamámos observações, que situam o leitor 
relativamente ao momento da entrevista a que as verbalizações correspondem. As 
informações foram sistematizadas em quadros, pela ordem correspondente às fases do ciclo de 
auto-regulação (preparação, execução e auto-reflexão). Considerou-se que esta seria a forma 
mais indicada para apresentar o sistema de categorização adoptado e que facilitaria a leitura 
das análises efectuadas. Como súmula do processo de análise de cada entrevista apresentam-  
-se, no final de cada quadro, as respectivas sínteses inferenciais e a avaliação do produto 
segundo os critérios de avaliação do resumo, nas entrevistas em que o aprendente realizava a 
tarefa. 
 
2.6. Limitações do método 
Consideramos, de todo, relevante fazer referência a algumas limitações inerentes à 
própria opção metodológica. Por exemplo, relativamente ao local onde decorreram as 
entrevistas, sendo um espaço neutro e silencioso, pode ter tornado a aplicação demasiado 
controlada. Os espaços onde os aprendentes estudam habitualmente não serão, com certeza, 
“ideais”, sem interrupções e tão tranquilos. Ou, ao invés, podem eles próprios preferir algum 
tipo de som ambiente (como foi, aliás, referido por um dos aprendentes), aspecto que não foi 
aqui contemplado. 
Outra questão diz respeito ao grau de consolidação da utilização dos artefactos por 
parte dos aprendentes. Possivelmente, se a partir da segunda entrevista o entrevistado 
repetisse a tarefa do resumo após a classificação das ideias do texto original, a apropriação 
dos critérios de elaboração e de avaliação da tarefa seria mais eficaz. 
A avaliação do entrevistador sofre, também ela, de algumas lacunas. A hetero-             
-avaliação do entrevistador, tendo sido efectuada apenas através da leitura dos protocolos das 




entrevistas, é claramente insuficiente. A investigação beneficiaria em termos de validade se, 




































3. Resultados e Discussão 
 Neste capítulo são apresentados os principais resultados da análise de conteúdo 
efectuada às entrevistas e a sua discussão. Conforme descrito anteriormente, foram traçados 
dois eixos, de acordo com as questões de investigação. Pretendia-se aceder ao reconhecimento 
dos processos e das estratégias dos aprendentes envolvidas nas fases de auto-regulação da 
aprendizagem (preparação, execução e auto-reflexão), em consonância com a questão: De que 
forma é que a entrevista mediante tarefa pode auxiliar o psicólogo educacional na avaliação 
das fases do processo de auto-regulação da aprendizagem? O segundo eixo dizia respeito à 
evolução do perfil do indivíduo, conforme a questão: Como é que a entrevista mediante tarefa 
se constitui como instrumento potenciador dos processos auto-regulatórios dos aprendentes? 
 Seguidamente, podem ser consultados os resultados extraídos dos três momentos de 
entrevistas, sendo cada uma antecedida de uma breve contextualização. Primeiro, consta a 
análise referente ao aprendente R; a cada entrevista corresponde uma tabela de resultados com 
as três fases observadas e a uma síntese inferencial. Em segundo lugar são apresentados, da 
mesma forma, os resultados relativos ao aprendente L. 
 
Contextualização do primeiro momento de entrevistas 
A primeira entrevista pretendia ser uma oportunidade para o entrevistador estabelecer 
uma relação empática com o entrevistado, facilitando o trabalho a desenvolver em conjunto. 
Sabendo, através da ficha de caracterização do aprendente, que este já utilizava a técnica do 
resumo em algumas disciplinas, nomeadamente em História e Geografia de Portugal, 
pretendia-se aprofundar o conhecimento acerca do planeamento, execução e avaliação desta 
tarefa. O primeiro momento de entrevistas teve lugar em meados do 2º período do ano lectivo. 
 
Tabela 2: Análise de conteúdo do primeiro momento de entrevistas ao aprendente R. 
Fase: Preparação 
Observações: Relativo à planificação estratégica que, normalmente, o aprendente faz quando elabora um resumo. 
Processos e estratégias implicados  





de estudo do 
aprendente 
Não costumo estudar sozinha, que eu não gosto muito 
de estudar sozinha. Costuma ajudar-me a minha mãe 




da tarefa e 
percepção de auto-
eficácia 
Abro o livro, pego numa folha, numa caneta e num 
lápis e depois no meu livro costumo ter coisas 













(Faço resumos) para tentar lembrar alguma coisa (…) 








Eu quando estudo, estudo aquilo que a professora 
manda estudar (…) Sublinhar já é na escola, quando a 
professora diz o que é mais importante ou não (…) eu 
faço algumas coisas que a professora dita (…) Eu lia 
o texto, depois  
tentava lembrar-me do que a professora tinha dito 




das normas de 
acção – o plano de 
acção não é  
efectuado pelo 
próprio 
(O resumo) Às vezes (fica) maior outras vezes mais 
pequeno, depende do que eu queira escrever (…) Às 
vezes, estão coisas no caderno que não estão no livro 
que eu costumo também tirar. 




(As estratégias que costumo usar) dão resultado! (…) 
À volta do livro costuma ter, como este tem, 
pequenos textos que às vezes também são importantes 
(…) tentarmos dizer o que representa a imagem, 





Tirando poucas coisas, pequenos textos, passar para a 
folha e depois na mesma frase tirar outras coisas para 







resumo, antes da 
entrevista 
(Os meus resumos) São bons, acho eu. Auto-avaliação da tarefa  
Execução do 
resumo, durante a 
entrevista 
Não sei… Acho que não (seria uma tarefa difícil). Eu 





Fase: Auto-reflexão  
Observações: Relativo ao resumo elaborado. 
Processos e estratégias implicados  




Li o texto, sublinhei alguns bocados de algumas frases. 








Eu não gosto de ler assim em voz alta.  Valência negativa da tarefa 
(O meu resumo está) Mais ou menos (…) Como tenho 





Quase todos os resumos que costumo fazer, costumo 






das normas de 
acção 
Fase: Execução 
Estratégias observáveis Processos implicados Observações 
- Leitura sussurrada de algumas partes do texto; 
- Sublinha; 
- Toma notas à margem da folha; 
- Faz setas no texto; 
- Sublinha o texto original e escreve o resumo, alternadamente; 
- Sublinha muitas palavras do texto original na mesma frase; 
- Utiliza lápis e borracha; 
- Faz sozinha e em silêncio; 
- Apesar de haver ruídos do exterior, não interrompe a tarefa; 
- Varia ligeiramente a postura ao longo da execução da tarefa; 
- Depois de 20 minutos de realização da tarefa mostra sinais de cansaço 
(suspira); 
- Demora cerca de 30 minutos a realizar a tarefa; 













Sobre a tarefa: 
elaboração do 
resumo 




Acho que sim (cumpri todos os passos para fazer um 
resumo) Fazer o princípio, ler como deve ser, fazer 
frases completas. Fazer o meio e fazer o fim. Completo. 
Tentar fazer o menos erros possíveis ou mesmo sem 
erros. Têm o seu sentido mas modifiquei algumas coisas. 
Repeti algumas (ideias). Consegui tirar ideias (mais 
importantes do texto). 
Comparação com o 
plano elaborado  





(Devo melhorar) A letra. Acho que (já) não (fazia o 
resumo da mesma maneira) Se, por exemplo, eu agora 
lesse as ideias principais que agora me deu, se calhar eu 














(As minhas colegas) às vezes têm mais conhecimento do 







Vai (ser útil). Vou já começar a fazer (resumos)! 




utilidade e valor 
da entrevista 
Observações: Relativo ao trabalho desenvolvido na entrevista. 
 
Síntese inferencial 
No geral, os objectivos apontados para a entrevista foram atingidos, tendo-se recolhido 
informação acerca das estratégias gerais de estudo do aprendente e, especificamente, das 
estratégias de planificação do resumo. As verbalizações seleccionadas permitem-nos inferir 
acerca dos processos psicológicos utilizados pelo aprendente aquando das fases do processo 
de auto-regulação. Assim, foi possível aceder ao objectivo que leva o aprendente a realizar 
habitualmente a tarefa (“para ver se decoro”) e a utilidade que atribui às estratégias que utiliza 
(“dão resultado!”). Destacam-se também algumas crenças relacionadas com a estrutura do 
resumo (retira várias informações de diferentes fontes e utiliza estratégias de cópia-                 
-eliminação) que não coincidem com a definição adoptada para a presente investigação. Estas 
fontes a que o aprendente recorre norteiam a sua acção, mas são exteriores a si (a professora e 
o livro). De qualquer forma, a sua percepção de auto-eficácia parece ser ajustada já que se 
verifica uma atitude coerente aquando da comparação com o plano elaborado.  
Relativamente às estratégias observáveis de execução da tarefa, elas passam por 
sublinhar, fazer setas e escrever a lápis, entre outras. Destacam-se também processos de auto- 
-monitorização quando o aprendente persiste na tarefa apesar de haver ruídos exteriores. 
O aprendente mostra ser capaz de reflectir e de se auto-avaliar não só pelo produto da 
tarefa mas também em comparação com terceiros. Quando reflecte sobre o seu desempenho, o 
aprendente verbaliza algumas dificuldades de compreensão, assim como, a necessidade de 
utilizar estratégias de revisão para melhorar o seu resumo. Atribui ainda uma valência 
negativa a duas questões: a disciplina seleccionada e a tarefa de leitura em voz alta, ambas 




associadas a uma reduzida percepção de auto-eficácia. Em consequência destes factos, 
confere utilidade e valor à entrevista que, acredita, “me vai ajudar bastante.” 
 
Avaliação do produto 
 Relativamente à avaliação do resumo elaborado pelo aprendente segundo os critérios 
de avaliação fornecidos considera-se que o entrevistado compreendeu o texto mas não 
conseguiu distinguir as ideias principais, tendo mobilizado também alguns pormenores e 
trabalhado ideias acessórias. O resumo não é completamente fiel ao texto original, já que o 
sentido das frases nem sempre é claro, para além de não haver coerência no tempo verbal 
utilizado. As estratégias de cópia-eliminação resultam, como se prevê, em frases 
“telegráficas”. As transformações efectuadas foram raras, já que algumas frases do resumo 
são iguais às do texto original e, quando o aprendente optou por condensar mais do que uma 
ideia na mesma frase, o sentido original é alterado. Ainda assim, numa avaliação global, 
considera-se que o resumo executado pelo aprendente conseguiu apreender as ideias 
principais do texto.  
 
Contextualização do segundo momento de entrevistas 
No final do 2º período do mesmo ano lectivo, a segunda entrevista pretendia analisar 
de que forma os aprendentes se tinham apropriado dos critérios de avaliação fornecidos e se 
os tinham posto em prática, autonomamente, desde a primeira entrevista. Esta questão 
dependia, claro, da realização de outros resumos. Nesta entrevista seriam apresentados dois 
novos artefactos: a grelha de classificação das ideias do texto original (para facilitar a 
identificação das ideias principais) e o guia de auto-questionamento, co-construído pelo 
entrevistado e o entrevistador que deveria auxiliar os aprendentes a interiorizar as fases do 
processo de auto-regulação a partir da tarefa do resumo. 
 
Tabela 3: Análise de conteúdo do segundo momento de entrevistas ao aprendente R. 
Fase: Preparação 
Processos e estratégias implicados  







É como se eu tivesse decorado  





de utilidade das 
estratégias 
Eu fazia-os para conseguir perceber 





resumo, depois da 
primeira entrevista 
 
Fazia na minha livre vontade. 


















e fazia os resumos para tentar 
assentar. 
das normas de 
acção 
E depois, nas páginas, o que estava 
sublinhado eu passava ou se as 
frases eram muito grandes eu 
tentava resumi-las por palavras 
minhas (…) A ficha que a 
professora me deu, aquilo foi uma 












resumo, depois da 
primeira entrevista 
Porque foi umas horas de estudo e 
essas horas de estudo, para mim, é 
como se fossem umas aulas extra. 
Os resumos é como se fossem as 
minhas aulas extra para escrita. 











ideias do texto 
original 
(Achas que és capaz?) Sim.   Percepção de auto-eficácia 
Relativo ao 
momento antes 
da execução do 
resumo – 
classificação 




ideias do texto 
original 
Primeiro ler o texto. Ver para ele o 
que é mais importante ou até 
mesmo sublinhar. Depois, 
acrescentar e mudar o sentido da 
frase (…) Ddepois de fazer o 
resumo, perceber o que escreveu e 
ir ao texto original ver se repetiu 
muitas ideias, se não… Também 
devia de, no texto original, tentar 
perceber porque é que ele 
sublinhou aquelas frases e não 
outras e  
 
perceber se fez a caligrafia, a letra, 
se estava legível, se o português 
dele também estava correcto… E a 
pontuação, se estava adequada 
conforme as frases. (Antes, devia 
preparar) Canetas, algumas de cor. 






momentos a incluir 
no guia de auto-
questionamento 
Perceber ainda melhor o texto.  Objectivo da tarefa  
Relativo à co-
construção de 





Observações: Sobre os resumos elaborados desde a primeira entrevista (inclusive). 
Processos e estratégias implicados  




Nos comentários, pus alguns (…) Quando acabei de 
preencher a grelha, li as perguntas e depois, por outras 






Estratégias verbalizadas Processos implicados Observações 
O meu gato não me deixa e paz, não me deixa estudar (…) Ou a 
minha irmã (…) e eu, como também não gosto muito daquela 
matéria, enervo-me… 
Auto-monitorização da 
tarefa e reacção afectiva 
aos distractores 
Relativo à co-
construção de um guia 
de auto-questionamento 











Eu risquei o mais fácil e pus muito mais fácil!  Percepção de auto-eficácia 
“Dei importância às ideias secundárias.” Verdade. Comparação com o plano elaborado  
“As frases do resumo são copiadas do texto original?” 
Verdade, quase todas. 
Estratégias de 
cópia-eliminação  Auto-reflexão sobre a execução 
do resumo Claro que já não fazia (o resumo) da mesma maneira! 
(…) Tentar fazer as frases minhas. (Melhorar) a 








Na análise da segunda entrevista destacaram-se alguns processos que vão na 
continuidade daqueles levantados na primeira entrevista. Desta forma, foi igualmente possível 
compreender as estratégias que o aprendente utiliza para elaborar a tarefa e a percepção de 
utilidade das mesmas, atribuindo-lhe uma valência positiva (“Porque foi umas horas de 
estudo”). A sua percepção de auto-eficácia continua ajustada ao seu desempenho, mesmo 
quando se trata de uma nova tarefa (classificação das ideias do texto original). Verificam-se 
alterações, num sentido evolutivo, relativamente ao objectivo que move o aprendente (“para 
conseguir perceber melhor a matéria”) e na atribuição das normas de acção que passaram a ser 
internas (“Fazia na minha livre vontade. Porque percebia quando precisava…”).  
A classificação das ideias do texto original permitiu um espaço de discussão entre o 
aprendente e o entrevistador que requeria uma boa capacidade de argumentação das escolhas 
efectuadas pelo aprendente. De acordo com o que a literatura aponta, o pensamento 
hipotético-dedutivo que surge na adolescência, permite ao aprendente explorar novas 
alternativas de planeamento e raciocínio. Tendo em conta a idade do aprendente em causa (11 
anos) é legítima a limitação na utilização dos processos metacognitivos que permitem ao 
aprendente defender e contra-argumentar de forma lógica as suas opções.  
A co-construção do guia de auto-questionamento deu oportunidade ao aprendente de 
reestruturar o seu plano de acção para a preparação, execução e auto-reflexão da tarefa, sendo, 









Contextualização do terceiro momento de entrevistas 
Um mês depois da segunda entrevista, estávamos perto do fim do processo de 
intervenção. A terceira entrevista retomaria os momentos e os artefactos já conhecidos do 
aprendente, encorajando-o a desempenhar a tarefa de forma completa e autónoma. Entre os 
artefactos a utilizar estavam o guia de auto-questionamento, a grelha de classificação de ideias 
do texto original e a grelha de avaliação do resumo. O entrevistador preocupar-se-ia em 
perceber se o aprendente havia interiorizado os momentos e os processos a ter em atenção. 
Pretendia-se ainda efectuar um balanço sobre o trabalho desenvolvido nos três momentos de 
entrevistas. 
 
Tabela 4: Análise de conteúdo do terceiro momento de entrevistas ao aprendente R. 
Fase: Preparação 
Processos e estratégias implicados  







Agora é mais fácil fazer o resumo 





resumo depois da 
classificação das 





Primeiro, ler o texto as vezes que 
forem precisas para tentar 
compreendê-lo (…) Em vez de as 
sublinhar, passar para um papel 
(…) fazer as ideias que são 
importantes e mais ou menos 
importantes. (…)  
Ao fazer o resumo, ler a 
classificação (…) tentar perceber se 
está mesmo bem (…) Depois do 








Eu acho que fazer para o teste é 
uma coisa, termos as nossas 
estratégias e explicar aos outros é 








Ou posso mesmo mostrar à minha 























Estratégias verbalizadas Processos implicados Observações 
- (Estar) Calmo; 
- Estar em silêncio também ajuda; 
- É como se tivesse um botão para desligar; 
- (Estarmos atentos ao que se passa) à nosso volta; 
- É como se não estivesse lá (mais ninguém), só estou a ouvir a 
professora; 
- Nem muito em silêncio, nem a minha irmã ao meu lado; 















Processos e estratégias implicados  





Porque se eu ler o texto, fizer esta 
ficha e depois o resumo, já não 
devo fazer como fiz na primeira 
entrevista, já devo fazer melhor 
(…) Por exemplo, se eu lesse e 
sublinhasse aquilo que eu queria e  
 
não fizesse isto, depois eu ao fazer 
isto e fizesse outro resumo, se 
calhar já era diferente mas com o 
mesmo sentido. 
Auto-avaliação da 





Sobre a relevância 
atribuída à 
classificação das 
ideias do texto 






ideias do texto 
original Eu li o texto…Tentei perceber o 
que queria dizer o texto e depois fui 
ver se era muito importante, mais 
ou menos importante, nada 
importante… (…) tentei perceber o 
que cada uma das ideias queria 
dizer e depois é que fiz a 
classificação. 
Auto-análise do 
plano realizado  
Sobre a 
classificação das 
ideias do texto 
original 
Eu seleccionei as ideias muito 
importantes e pus numa folha. Mas 
houve também aqui palavras que, 
em vez de escrever de uma 
maneira, fui tentar ir ao dicionário 
para tentar pôr noutra palavra (…) 
primeiro pus as muito importantes 
e depois as mais ou menos 
importantes vi aquelas que 
faziam… aquelas que se 





das normas de 
acção 
Tive aqui algumas dificuldades em 





Não tenho bem a certeza se (a 
pontuação) é adequada (…)  
 
Não leio assim tão bem como devia 
(…)  
 Percepção de auto-eficácia 
Auto-avaliação da 
tarefa 
Ler o texto mais do que uma vez, 
treiná-lo (…) Eu primeiro costumo 
ler para mim, depois tento ler mas a 
mexer a boca, a ler as palavras, e 
depois leio em voz alta para ver se 






Entrevista sobre História, que é 
uma disciplina que eu não gosto.  
Valência negativa 
da tarefa 
Aprendi que utilizar o dicionário 
faz falta (…) que ler em voz alta e 
com uma pessoa assim mais velha 
do que eu é mais fácil porque ela 
consegue-me explicar melhor para 
eu conseguir compreender. 
Auto-reflexão 









das entrevistas Acho que, como cada vez estou 
melhor, foi mais fácil (…) Logo na 
primeira entrevista não foi tão fácil 
fazer o resumo (…) Não centrava 
muito bem as ideias do resumo (…) 
Eu vou à avaliação do resumo 



















comentários, eu tinha e o que tenho 
agora. 
É como se fosse uma mini-
explicação (…) Quando estou em 
casa finjo que estou na entrevista e 
faço todos os passos que nós 
costumamos fazer aqui e costuma 
ser mais fácil do que quando eu 
antes fazia sozinha. 
 
Percepção de 





A terceira entrevista permitiu consolidar o trabalho efectuado ao longo do processo, 
auxiliando o aprendente a optimizar os artefactos construídos.  
Ao nível das estratégias para elaboração da tarefa, o aprendente fez uso do guia de 
auto-questionamento que o ajudou no cumprimento dos passos necessários e reforçou a sua 
percepção de auto-eficácia, realizando o trabalho autonomamente. Verificou-se também uma 
noção de adequação dos objectivos da tarefa e uma tentativa de valorização do esforço 
(“posso mostrar à minha professora o que fiz”).  
Relativamente ao momento de execução, as verbalizações do aprendente permitem 
avaliar, não só, a utilização de estratégias de auto-monitorização (estar calmo, fazer silêncio, 
concentrar-se), mas também de uma auto-regulação emocional e de atenção aos distractores. 
Aquando da auto-reflexão, denota-se uma evolução na adopção de estratégias de 
revisão, na auto-análise da tarefa e do plano realizado, que reforçam também a percepção de 
auto-eficácia.  
Na análise global das entrevistas, o aprendente foi capaz de uma auto-reflexão e auto- 
-consciencialização sobre a evolução da sua prestação (consultar alguns sinónimos no 
dicionário e ler o resumo em voz alta), bem como de percepcionar a utilidade e o valor das 
entrevistas para o seu desempenho. Todavia, a valência negativa atribuída à disciplina de 
História não foi desmistificada ao longo do processo. 
 
Avaliação do produto 
 A utilização da classificação das ideias do texto original parece ter surtido efeito uma 
vez que o resumo que o aprendente apresentou é consideravelmente mais curto em extensão, 
quando comparado com o primeiro resumo elaborado na primeira entrevista. As ideias 
principais estão presentes, tendo havido menor utilização de pormenores. As frases estão 
claras, apesar de serem muito parecidas com as do texto original, denotando a continuação da 
utilização de estratégias de cópia-eliminação e sem fazer utilização de sinónimos. 
 




Tabela 5: Análise de conteúdo do primeiro momento de entrevistas ao aprendente L. 
Fase: Preparação 
Observações: Relativo à planificação estratégica que, normalmente, o aprendente faz quando elabora um resumo. 
Processos e estratégias implicados  





de estudo do 
aprendente 
 







Leio isto tudo. Tiro as partes mais importantes e consigo 
resumir isto tudo (…) Copio para uma folha e depois, às 





Tenho melhores resultados.  Expectativa de resultados 
Planificação e 
execução do 
resumo, antes da 
entrevista A minha professora quando está a explicar as coisas na 
aula, também tira as coisas mais importantes e começa a 




normas de acção 
Sim (acho que vou ser capaz).  Percepção de auto-eficácia  Execução do resumo, durante a 






Observações: Relativo ao resumo elaborado. 
Processos e estratégias implicados  




Este foi um bocadinho (difícil). Era quase tudo importante.  Percepção de auto-eficácia Reacção afectiva 
ao resultado (O resultado final é) Razoável. Se conseguisse perceber 
melhor o texto… 
Auto-avaliação da 




Li o texto todo, tentei percebê-lo, tirei as coisas mais 
importantes (…) Depois tentei juntar tudo e fazer como se 
fosse um bolo, juntasse os ingredientes… Reli, tentei 
perceber melhor o texto… 
Comparação com o 














Sempre tive alguma dificuldade em fazer a pontuação nos 
textos. (O que consegui fazer melhor foi) Tirar as ideias 
mais importantes. 
 Percepção de auto-eficácia 
Fase: Execução 
Estratégias observáveis Processos implicados Observações 
- Leitura sussurrada; 
- Lê o texto original até ao fim; 
- Não sublinha, não tira notas, não esquematiza; 
- Segue com o dedo a frase do texto original de onde está a tirar 
informação para o resumo; 
- Escreve a caneta; 
- Quando se engana, risca e escreve à frente; 
- Copia para uma folha branca as ideias que considera mais importantes 
para fazer o resumo; 
- Olha discretamente para a entrevistadora enquanto esta tira notas; 
- Faz sozinho e em silêncio; 
- Pergunta quando tem dúvidas (“O que quer dizer pregar?”); 
- Demora cerca de 30 minutos a realizar a tarefa; 
- No final, não relê; 













Monitorização da tarefa – 








Sobre a tarefa: 
elaboração do 
resumo 





da entrevista. Gostei (da entrevista).  
Percepção de 
utilidade e valor 
da entrevista 
Observações: Relativo ao trabalho desenvolvido na entrevista 
 
Síntese Inferencial  
 A primeira entrevista efectuada permitiu conhecer as razões que levam o aprendente a 
optar pelo resumo como estratégia de estudo para algumas disciplinas (para perceber melhor a 
matéria e sistematizá-la) e compreender como o faz. As normas de acção são externas ao 
aprendente, havendo referência à professora que “também tira as coisas mais importantes e 
começa a resumir tudo como esta tabela.” O aprendente verbalizou que atribui utilidade e 
agrado à tarefa, formulando expectativas em relação aos resultados e referindo algumas 
estratégias de compreensão (“leio, leio até conseguir perceber”).  
 Na fase de execução da tarefa, destacou-se a capacidade de monitorização da tarefa, 
interrompendo-a para procurar esclarecer dúvidas de vocabulário. De referir ainda algumas 
estratégias observáveis como o facto de não sublinhar nem tomar notas, mas de optar por 
copiar para uma folha branca as ideias que considerava mais importantes. 
A percepção de auto-eficácia do aprendente revelou-se, aquando da auto-reflexão, um 
tanto ou quanto desajustada com as suas expectativas iniciais já que considerou a tarefa “um 
bocadinho” difícil. Foi capaz de comparar o resultado com o plano inicial e de adoptar 
algumas estratégias de compreensão (“Reli, tentei perceber melhor o texto…”). 
Quando questionado, o aprendente revela agrado pela estrutura da entrevista. 
 
Avaliação do produto 
No geral, o produto do resumo efectuado pelo aprendente segundo os critérios de 
avaliação adoptados para esta investigação, são respeitados. Ainda assim, para além de 
constarem as ideias principais do texto original, estão também presentes algumas ideias 
acessórias. Denota-se pouca criatividade na elaboração do resumo, já que muitas frases são 
iguais às do texto original. Ainda assim, o espaço ocupado pelo produto é adequado às 
estratégias utilizadas. 
 
Tabela 6: Análise de conteúdo do segundo momento de entrevistas ao aprendente L. 
Fase: Preparação 
Processos e estratégias implicados  







resumo, depois da 
Deu para perceber, fazer uma 
tabela e depois ver, de um lado (…) 





Sobre os resumos 
elaborados desde a 
primeira entrevista 











ideias do texto 
original 
(Achas que és capaz?) Sim.  Percepção de auto-eficácia 
Relativo ao 













incluir no guia de 
auto-
questionamento 
Lia o texto, tirava as ideias 
principais, centrava-se nelas… 
Tentava fazer um pequeno texto a 
explicar o texto que ele tinha lido 
por palavras dele (…) Depois, se 
ele o avaliasse e se tivesse alguma 
coisa mal, tentasse melhorá-la. 
(Antes)  Buscar o livro que tem a 






Crenças sobre a 
tarefa 
Como o resumo é escrever o texto 
mais pequeno (…) tendo o mesmo 
conteúdo. 










Processos e estratégias implicados  





Foi um bocadinho difícil.  Percepção de auto-eficácia 
Não estava a compreender muito 
bem o texto e tive de ler e reler, 
para tirar as ideias principais (...) E 
eu fui ver se tinha as ideias 
principais todas aqui, fui ver ao 
texto e ao resumo e achei que tinha. 
Estratégias de 
revisão  
Sobre os resumos 
elaborados desde a 
primeira entrevista 
Estão só algumas (das ideias mais 
ou menos importantes). 
Comparação com o 
plano elaborado  
Nunca consegui fazer sempre a 
pontuação certa dos textos. (O que 
consegui fazer melhor foi) centrar-
me nas ideias principais.  




Se tivesse, por exemplo, um escrito 
de forma diferente mas com o 
mesmo conteúdo, se calhar 









Gostei mais (do que da outra vez 
porque) da outra vez tinha de ir 
para as aulas, agora estou de férias. 
(As tarefas) foram muito úteis. 
 
Percepção de 
utilidade e valor 








Estratégias verbalizadas Processos implicados Observações 
Primeiro fazer o que sentimos necessidade ou o que precisamos e 
depois quando já não há visitas em casa, que o cão já foi dormir, 
que já não temos fome, podemos ir fazer o resumo concentrados. 
Procurar ajuda quando não percebemos alguma frase. 




construção de um guia 
de auto-questionamento 





A segunda entrevista permitiu aceder a alguns processos que dão continuidade àqueles 
apontados na primeira entrevista. Especificamente, o aprendente verbalizou as estratégias que 
utiliza para elaborar a tarefa, reforçando a sua percepção de auto-eficácia sobre as mesmas. 
Desta vez, foi mais explícito o objectivo que conduz o entrevistado na elaboração da tarefa e 
as suas crenças acerca da estrutura do resumo – coincidentes com a opção tomada na presente 
investigação (“Como o resumo é escrever o texto mais pequeno tendo o mesmo conteúdo...”). 
Destaca-se, todavia, um aspecto relativo à adequação dos objectivos, já que, apesar de ter 
mostrado concordância, o aprendente não fez explicitamente referência à necessidade de 
adequar os objectivos conforme a finalidade da tarefa. 
A classificação das ideias do texto original e a consequente explicação por parte do 
aprendente denotou uma boa capacidade de argumentação, defendendo com explicações 
lógicas e equivalentes em termos de significado as suas escolhas. Revelou, também, 
capacidade para repensar a sua classificação (“agora, pensando melhor…”) e, por vezes, 
alterá-la consoante a contra-argumentação. 
A co-construção do guia de auto-questionamento traduziu-se numa oportunidade para 
o aprendente repensar a sua linha de acção, construindo, em vários passos, as fases de 
preparação, execução e auto-reflexão da tarefa. Relativamente à execução, sublinha-se a 
referência à auto-monitorização da tarefa (“procurar ajuda quando não percebemos”) e a 
atenção aos distractores (“quando já não há visitas em casa, que o cão já foi dormir, que já 
não temos fome podemos ir fazer o resumo concentrados”). Na fase de auto-reflexão, destaca-
-se a coerência na adopção de estratégias de revisão, através da comparação com o plano 
elaborado inicialmente, e a utilização autónoma de estratégias de compreensão (“escrito de 
forma diferente mas com o mesmo conteúdo, se calhar conseguia explicar melhor”). A 
entrevista continuou a ser percepcionada como útil e, até, mais agradável do que a primeira, já 













Tabela 7: Análise de conteúdo do terceiro momento de entrevistas ao aprendente L. 
Fase: Preparação 
Observações: Relativo à antecipação da planificação e execução do resumo. 
Processos e estratégias implicados  




Ler a tabela com os vários passos. Depois, com a ajuda 
desta grelha, dizendo se é muito importante, escrevo, se for 
mais ou menos importante, se quiser posso escrever ou 
não, e se for nada importante, não escrevo. No final,  
 
quando estiver isto tudo preenchido, faço o resumo de 




 Planificação e 
execução da 
tarefa 




O objectivo daquilo é um texto ficar mais pequeno mas 
que as pessoas consigam perceber o que se passou (…) 
Está aqui nos passos: perceber qual é o objectivo do 







Processos e estratégias implicados  





Li o texto original, preenchi a tabela 
com as ideias mais importantes e 
menos importantes… Escrevi o meu 
resumo e reli-o e depois avaliei-o. 
Comparação com o 
plano elaborado  
(Escolhi aquelas ideias porque) 
explicavam melhor aquilo que eu 
queria explicar (…) Esta matéria era 






Vendo isto melhor, é uma maneira 
muito útil de estudar…  
Percepção de 






Eu acho que não tive muitas 
dificuldades. Desta vez foi mais fácil 
elaborar o resumo do que da última vez 
(...) Consegui elaborá-los sozinho (e 
não precisei de consultar o guia).  
 Percepção de auto-eficácia 
Relativo à 




Eu já sabia fazer mais ou menos os 
resumos, só que acho que agora fiquei 
mais explícito do que é que um resumo 
contém e como é que construí o meu 




utilidade e valor 
da entrevista Apreciação geral das entrevistas 







A terceira entrevista permitiu consolidar o trabalho efectuado ao longo do processo, 
encorajando o aprendente a apropriar-se dos artefactos construídos. Os passos que constam no 
guia de auto-questionamento haviam sido interiorizados, segundo o entrevistado (“fiz 
Fase: Execução 
Estratégias verbalizadas Processos implicados Observações 
- Estava a lembrar-me (que precisava de continuar concentrado) quando 
os cães começaram a ladrar. 
Auto-monitorização da 









sozinho”), reforçando assim a sua percepção de auto-eficácia. Ainda na referência ao mesmo 
instrumento, o aprendente verbalizou a necessidade de adequar os objectivos da tarefa, 
consoante o contexto. 
Destaca-se a capacidade de argumentação do entrevistado aquando da classificação 
das ideias do texto original como, de resto, já se tinha verificado na segunda entrevista, sendo 
capaz de repensar a sua classificação e, eventualmente, reformulá-la. 
Nos processos implicados na execução das tarefas, continuam a destacar-se a 
capacidade de auto-monitorização com esclarecimento de dúvidas (“posso acrescentar um 
comentário?”) e a atenção aos distractores. 
 Ao nível da auto-reflexão da tarefa, sublinha-se a referência aos objectivos das 
estratégias (“compreender a matéria e ficar na nossa cabeça”) e a percepção de utilidade da 
tarefa, continuando a comparar o plano elaborado inicialmente com o resultado obtido. 
Aquando do balanço das entrevistas, destaca a percepção de utilidade do processo e 
faz uma avaliação emocional do trabalho desenvolvido (“sinto-me mais rico”). 
 
Avaliação do produto 
 O aprendente parece ter mobilizado para o resumo desta entrevista os critérios 
considerados na sua avaliação. O texto final é, de facto, mais curto, condensando informação 
e fazendo uso de sinónimos. O produto contém todas as ideias principais e algumas ideias 




















Na conclusão deste trabalho são apresentados os principais resultados, de acordo com 
o enquadramento teórico e as questões de investigação que lhes estão subjacentes. São 
também referidas algumas limitações do estudo e sugestões para futuras investigações. 
A leitura dos principais resultados permite perceber que, de facto, os aprendentes 
aplicam alguns processos e estratégias característicos do ciclo de auto-regulação da 
aprendizagem durante as fases de preparação, execução e auto-reflexão da tarefa. Assim, 
denota-se a elaboração de um plano da acção a partir do objectivo da tarefa, questão que é 
coincidente com Veiga Simão (2002) quando afirma que as estratégias de aprendizagem 
aplicadas pelos aprendentes auto-regulados são conscientes, intencionais e relacionadas com 
um objectivo. Os participantes desta investigação fazem também uso da auto-monitorização 
durante a execução da tarefa já que referem a necessidade de focalizar a atenção 
(Zimmerman, 2000) quando procuram um lugar e um ambiente adequado para estudar ou 
quando pedem ajuda para ultrapassar determinadas dificuldades. Na sistematização das 
características dos aprendentes auto-regulados levada a cabo por Montalvo e Torres (2004), 
estes autores consideraram que estudantes conhecem e são capazes de aplicar uma série de 
estratégias, tanto de elaboração, como de organização, facto também aqui destacado aquando, 
por exemplo, da necessidade de aplicação de estratégias de metacompreensão (“reli o texto 
para tentar perceber melhor”). Destaca-se, ainda, e de forma especial, a percepção de auto-     
-eficácia dos aprendentes para realizar as tarefas. Lopes da Silva e Sá (1993) ajudam-nos a 
compreender que os problemas motivacionais dos alunos com baixo rendimento provêm da 
sua história escolar, povoada de repetidos insucessos que podem ter ocorrido desde o início da 
sua escolaridade. Como resultado destes insucessos repetidos, os alunos podem questionar-se 
acerca das suas capacidades intelectuais e, portanto, duvidar que possam fazer alguma coisa 
para ultrapassar essas dificuldades. O insucesso continuado não fornece informação sobre o 
que o aprendente deve fazer estrategicamente para alterar o seu destino escolar. 
Contrariamente, os participantes desta investigação são aprendentes que, ao longo do seu 
percurso, têm conseguido níveis de realização médios e médios-altos, facto que pode explicar 
a sua elevada percepção de auto-eficácia relativamente às tarefas propostas. 
Relativamente à evolução dos perfis dos aprendentes encontram-se indicadores no 
terceiro momento de entrevistas de que os aprendentes são já capazes de adequar os 
objectivos da tarefa conforme as situações. Lopes da Silva et al. (2004) refere precisamente 
que os objectivos de realização, não sendo apenas objectivos globais, servem de orientação 




geral para a tarefa. Ao longo da intervenção, os participantes deram também indícios de se 
tornarem capazes de interiorizar algumas normas de acção. Ou seja, quando, num primeiro 
momento, as normas de acção da tarefa (elaborar um resumo) eram transpostas apenas 
daquilo que a professora havia dito na aula ou do que o livro indicava, no final do processo os 
aprendentes mostravam já ter consciência dessas normas, conseguindo auscultar a necessidade 
de como e quando planificar e executar a tarefa. Numa ocasião, um aprendente refere 
inclusivamente “fiz (este resumo) de minha livre vontade, porque senti que precisava de o 
fazer para compreender melhor a matéria”. Outro indicador da evolução dos aprendentes ao 
longo do processo diz respeito à utilização de estratégias de revisão. Aquando da elaboração 
do primeiro resumo, nenhum dos aprendentes o relia depois de concluir. Mas, já no segundo 
momento, aquando da co-construção do guia de auto-questionamento, ambos referiam a 
necessidade de ler o resumo e, eventualmente, melhorá-lo. 
No geral, a presente investigação contribuiu com dados que permitem responder às 
questões de investigação colocadas: De que forma é que a entrevista mediante tarefa pode 
auxiliar o psicólogo educacional na avaliação das fases do processo de auto-regulação da 
aprendizagem? E como é que a entrevista mediante tarefa se constitui como instrumento 
potenciador dos processos auto-regulatórios dos aprendentes?, já que a entrevista mediante 
tarefa parece ser um instrumento adequado para avaliar alguns processos implicados nas fases 
de auto-regulação da aprendizagem. Sendo um estudo exploratório com potencialidades de ser 
alargado, a aplicação deste instrumento assume-se como uma ferramenta útil no trabalho do 
psicólogo educacional. Por outro lado, foi igualmente possível, através da utilização da 
entrevista mediante tarefa, auxiliar os aprendentes a conhecer melhor e a potenciar as suas 
competências auto-regulatórias (). Destaca-se a importância das interacções entre o 
aprendente e o entrevistador, tendo este último contribuído, não só para a melhoria do 
projecto do entrevistado (através da co-construção de artefactos, por exemplo), mas também 
para fornecer novos conceitos ou ideias (“coerente e lógico, aqui, são sinónimos”), factos cuja 
relevância havia sido sublinhada por Halldén et al. (2007). Uma última referência ao facto de 
o entrevistador ter aplicado convenientemente as suas competências através, por exemplo, da 
escuta activa e da utilização da paráfrase. 
 As limitações desta investigação são maioritariamente inerentes ao facto de estarmos 
perante um estudo exploratório, de carácter qualitativo. As dificuldades esperadas ao avaliar 
as estratégias e os processos auto-regulatórios implicados nas tarefas desenvolvidas pelos 
aprendentes haviam já sido antecipadas por Zimmerman (2008). As opções de recolha de 




dados e análise de conteúdo resultaram numa análise pouco fina, não tendo sido detalhados 
todos os processos e estratégias possíveis. Finalmente, sendo este o primeiro trabalho de 
investigação do entrevistador, a sua inexperiência terá, certamente, contribuído para algumas 
falhas do processo. 
Assumindo as potencialidades deste tipo de investigação e acreditando que pode ser 
alargado e aprofundado, elaboraram-se algumas propostas para futuras investigações; umas 
dizem respeito à intervenção com os aprendentes e outras onde a tónica é posta no 
envolvimento dos professores. Do ponto de vista da validade da avaliação do entrevistador, a 
gravação da entrevista em vídeo traria, certamente, mais-valias, tanto na auto, como na 
hetero-avaliação. Com o objectivo de explorar o instrumento (entrevista mediante tarefa) 
poder-se-ia aplicá-la com diferentes tarefas, para além do resumo. Outra das propostas 
prende-se com continuidade do trabalho desenvolvido com os aprendentes no próximo ano 
lectivo e a devolução dos resultados da intervenção aos professores. Far-se-ia, assim, um 
trabalho em parceria: por um lado, a consolidação dos processos auto-regulatórios (psicólogo 
educacional) e, por outro, o aperfeiçoamento da técnica do resumo (professores), dando início 
a um projecto de formação investigação – acção com o objectivo de formar professores que 
cheguem a mais alunos e potenciem as capacidades metacognitivas dos aprendentes. Lopes da 
Silva e Sá (1993) referem inclusivamente que o desenvolvimento metacognitivo pode ser 
promovido pela prática directa da actividade metacognitiva e pela modelagem de educadores 
(pais, professores) que podem ajudar as crianças a regularem o seu comportamento. A 
metacognição é, de facto, susceptível de ser aprendida na sala de aula e os professores podem 
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I. Resumo elaborado pelo aprendente L  




















































II. Grelha de classificação das ideias do texto original  
fornecida ao aprendente L no segundo momento de entrevistas 
 
O IMPÉRIO MUÇULMANO 






1. No século VII surgiu uma nova religião na 
Península da Arábia.  
   
2. Os Árabes converteram-se a essa nova 
doutrina pregada por Maomé. 
   
3. Ele pedia aos crentes – os muçulmanos – que 
espalhassem a sua mensagem a todos os 
povos. 
   
4. Então, para pregar a sua religião     
5. e também para tirar proveito das riquezas de 
novas terras, os muçulmanos conquistaram 
muitos territórios. 
   
6. Em 711, atravessaram o estreito de Gibraltar 
e invadiram a Península Ibérica. 
   
7. O avanço dos mouros, nome pelo qual eram 
conhecidos entre nós, foi rápido.  
   
8. Mas no Norte da Península Ibérica tornou-se 
mais difícil vencer os cristãos  
   
9. que se refugiaram nas montanhas das 
Astúrias.  
   
10. Mais difícil também se tornou defender e 
manter os territórios conquistados,  
   
11. pois os cristãos organizaram-se para o 
contra-ataque.  
   
12. A reconquista de terras aos muçulmanos, 
porém, com avanços e  
13. recuos,  
   
14. demorou quase oito séculos.    
15. Durante este tempo não houve só guerra e 
confrontos permanentes entre os dois povos.  
   
16. Houve períodos de paz     
17. em que mouros e cristãos conviveram e se 
respeitaram.  
   
18. Essa tolerância existiu em relação aos 
cristãos quando os muçulmanos dominaram,  
   
19. mas também em relação aos mouros quando 
os cristãos reconquistaram as terras 
peninsulares. 
   
20. No Sul, os muçulmanos acabaram por 
permanecer um longo período.  
   
21. Por isso, aí a sua influência foi muito grande     
22. e as suas marcas são visíveis ainda hoje.    




III. Grelha de avaliação do resumo fornecida aos aprendentes  
depois do primeiro momento de entrevistas 
 
Avaliação do Resumo 
 
 Verdade +/- Falso Comentários 
Selecção 
1.Seleccionei as ideias principais do texto?     
2.Centrei-me nas ideias principais?     
3. Dei importância às ideias secundárias?     
Fidelidade 
1.No resumo, as ideias do texto mantêm-se sem mudar o 
seu sentido?     
2.Apresentei ideias que não estão no texto?     
Coerência 
1.O texto do resumo é coerente e faz sentido?     
2.Repeti ideias?     






   (Frente da folha)
Data: 




     
    Verdade +/- Falso Comentários 
4.A pontuação é adequada?     
5.As frases estão mal formuladas?     
Transformações 
1.As frases do resumo são copiadas do texto original?     
2.Formulei novas frases mas que têm a mesma ideia do 
texto original?     
3.No resumo, juntei informações, numa mesma frase, que 
pertenciam a frases diferentes no texto original?     
O que consegui fazer melhor? 
 
Em que parte tive mais dificuldade? 
 
O que devo melhorar? 
 
Desta vez foi… 
mais fácil            mais difícil 
…elaborar o resumo do que da última vez. 
(Verso da folha)




IV. Modelo de guia de auto-questionamento co-construído  
durante o segundo momento de entrevistas 
 


















17.    
 




V. Auto e hetero avaliação do entrevistador  
correspondente ao segundo momento de entrevistas com o aprendente L 
 
Grelha de avaliação do entrevistador quanto à comunicação 
 
Auto-avaliação Hetero-avaliação 
Dimensões Itens Observações              
(verifica-se/ não se verifica 
e de que forma) 
Observações              
(verifica-se/ não se verifica 
e de que forma) 
Sabe exprimir-se com clareza. V V 
Sabe exprimir-se com precisão. V V 
Sabe ouvir e não interrompe. 
V Interrompe algumas 
vezes para corrigir a 
resposta do entrevistado. 
V 
Utiliza expressões e 
vocalizações que expressam 
concordância. 
V V 
Controla a informação – 
introduz e articula 
adequadamente os temas. 
V V 
Pede esclarecimentos e obtém 
informações complementares. V V 
Não orienta a resposta. V 
N (Por vezes, parece que 
influencia algumas 
respostas, e.g.: - E que foi 
útil fazeres esse resumo?  
- Hum. -Sim? -Foi. ) 
Faz perguntas abertas. 
V Utiliza algumas 
expressões informais que se 
assumem como perguntas 
fechadas. 
V  Nem sempre se verifica 
porque há muitas respostas 
sim/não e muitas perguntas 
tendem a ser muito longas, 
complexas, e, por vezes, 
com mais que uma 
pergunta de cada vez. 
Leva o entrevistado a centrar-se 
nos objectivos da entrevista. V V 
Comunicação 
Reorganiza estratégias. V V 
Expressa uma atitude de 
empatia. V V Colaboração 
Revela interesse pelas 
informações recebidas. V V 




Utiliza o volume de voz 





Legitima a entrevista – informa 
sobre o trabalho a realizar. V V 
Informa sobre os objectivos da 
entrevista. V V 
Motiva o entrevistado – solicita 
ajuda da parte deste. V V 
Condução 
Assegura o carácter 
confidencial da entrevista. V V 
* A hetero-avaliação do entrevistado foi efectuada apenas com base na leitura da transcrição da 
entrevista. 
 
Grelha de avaliação do entrevistador quanto à condução 
 
Auto-avaliação Hetero-avaliação 
Generalização das Fases do Processo de 
Auto-Regulação da Aprendizagem Observações              
(verifica-se/ não se verifica 
e       de que forma) 
Observações              
(verifica-se/ não se verifica 
e de que forma) 
 Leva o entrevistado a 
explicitar os objectivos da 
tarefa. 
V V 
 Leva o entrevistado a 








 Leva o entrevistado a 
explicar a execução da tarefa. V V 
 Leva o entrevistado a 
verbalizar a forma como 
avaliou a tarefa. 
V V 
 Recolhe informação acerca 
da utilização dos critérios de 










 Recolhe informação sobre a 
utilidade dos critérios de 
avaliação da tarefa. 
V V 




 Afere o agrado/desagrado 
com que o entrevistado 
avaliou a tarefa. 
V V 
 Leva o entrevistado a 
verbalizar as suas crenças de 




 Explica claramente em que 
consiste a tarefa. V 
V 
 Procura compreender como o 
entrevistado classifica e 




 Leva o entrevistado a 
argumentar as suas escolhas. 
V A argumentação não é 
muito explorada porque, no 
geral, a classificação do 













 Procura compreender em que 
medida o entrevistado 
interiorizou os critérios de 
avaliação da tarefa. 
V 
V 
 Leva o entrevistado a 




 Leva o entrevistado a estar 
atento à monitorização da 
tarefa. 
V Explora este aspecto com 
vários exemplos. 
V 
 Incentiva a utilização dos 














 Explica os três momentos 












VI. Protocolo do segundo momento de entrevistas com o aprendente L 
 
J – Olá! 
L – Olá! 
J – Estás bem disposto? 
Sim. 
Sim? Então encontramo-nos aqui para a nossa segunda entrevista. Vamos tentar perceber um bocadinho se a 
primeira entrevista te ajudou, se mudou um bocadinho a tua maneira de estudar ou se ajudou a fazeres mais 
resumos ou melhores resumos. Mais importante que muitos é a qualidade deles. Então, antes de mais queria 
agradecer a tua disponibilidade para estarmos aqui novamente e pedir autorização para gravar esta 
entrevista. 
Sim. 
Para depois eu a poder transcrever. Ok, então gostava de perceber se fizeste mais resumos desde a última vez que 
estivemos juntos? Já faz algum tempo… 
Eu não consegui fazer muitos, só consegui fazer este porque a matéria que estudei para o teste que havia, deu-me 
mais jeito estudar por tabelas, fazer tabelas. 
Humhum. E esse método das tabelas, tu costumas fazer sozinho ou é mais a professora que…? 
É mais a professora que costuma fazer. Ela nas aulas começou a explicar assim e depois eu comecei a perceber 
que também é uma forma boa de estudar. 
Humhum. Ok, então achas que esse método, como tu dizes, das tabelas também te ajuda a cumprir os objectivos. 
Ou seja, tu, quando fazes essas tabelas, é para quê, porquê? 
Para quê? Hum… Como nos resumos, também ajuda a compreender bem a matéria. 
Humhum, ok. Então torna-se mais claro para ti o que precisas de saber? 
Isso também depende da matéria, às vezes. Por exemplo, a matéria que eu estive a estudar eram as diferenças 
entre os cristãos e os muçulmanos e deu para perceber, fazer uma tabela e depois ver, de um lado, o que é 
que os cristãos tinham e, do outro lado, o que é que os muçulmanos tinham diferente deles. 
Humhum. Ajuda a comparar. Pôr lado a lado ajuda a comparar. 
Humhum. 
Então e, no final, achaste que compreendeste, de facto, melhor as características de um povo e do outro? 
Humhum. 
Sim? Então mas, no caso desse resumo, porque é que o fizeste? 
Este? 
Sim. 
A matéria que vinha era melhor para o resumo, para aplicar o resumo. Para estudar esta matéria, era a melhor 
forma que havia, que eu consegui. 
Ok. E porque é que tu dizes que é a melhor forma? 
Porque consigo perceber melhor as coisas. 
E quando fizeste esse resumo, que dificuldades é que tiveste? 
Dificuldades… A encontrar as ideias principais. 
Humhum. E porque é que achas que isso é mais complicado? 
Porque não estava a compreender muito bem o texto e tive de ler e reler, para tirar as ideias principais. Foi um 
bocadinho difícil. 
Ok. Então a forma que tu encontraste para ultrapassar essas dificuldades foi lendo e relendo o texto, foi? 
Foi. 
Pediste ajuda a mais alguém? 
Não.  
Então, depois, no final, achaste que compreendeste melhor a informação do texto? 
Sim. 




Queria também perceber se o tempo que tu investiste a fazer essa tarefa, o tempo que tu demoraste a fazer esse 
resumo, se achas que compensa para o resultado final? 
Sim, compensa, não é tempo desperdiçado. 
 Ok, ainda bem. Então é importante para ti fazer esse tipo de esquemas? Se calhar o resumo um bocadinho mais 
descritivo, em que é preciso escrever um bocadinho mais, mas é importante para ti? 
É. 
Cimentar a matéria? 





E gostava de saber se depois de fazeres esse resumo o avaliaste? 
Sim. 
Com aquela tabela? 
Sim. 
Boa. E como é que usaste essa grelha, essa tabela? 
Isto até me ajudou quando eu fui avaliar no princípio, a melhorar o meu resumo. 
Humhum. 
“Seleccionei as ideias principais do texto?” E eu fui ver se tinha as ideias principais todas aqui, fui ver ao texto e 
ao resumo e achei que tinha. 
Humhum.  
Achei que eu consegui melhorar os meus resumos. 
Ok. Viste ponto a ponto, cada pergunta se, de facto, tinhas cumprido isso no teu resumo, foi? 
Foi. 





Acho que não senti necessidade disso. 
Ok. Então, pelo que eu percebo, também foi útil para ti utilizares essa grelha?  
Foi.  




Humhum. E depois naquela avaliação final, o último ponto dessa grelha, pergunta se achas que foi mais fácil ou 
mas difícil do que da última vez? 
Foi mais fácil. 
Foi mais fácil e porquê? 
Porque na outra vez o texto já estava muito resumido e eu não consegui fazê-lo tão bem como consegui fazer 
este. 
Humhum. E tiveste alguma dúvida enquanto estavas a preenchê-la?  
Tive um bocado de dificuldade quando pergunta “O que devo melhorar?”,“Em que tive mais dificuldade?” e “O 
que consegui fazer melhor?” 
Sim… 
Não consegui fazer isso. 
Mas porque é que foi mais difícil preencher essa pergunta? 
Não consegui encontrar no texto… Não me consegui avaliar muito bem. 
Então, mas tem a ver com… Tu não percebeste como a pergunta está feita ou é perceber em ti…? 
Sim, perceber em mim, avaliar-me a mim próprio. 
Ok. Ao longo desta entrevista vamos ter oportunidade de voltar a essa tabela. Não a essa, que já está preenchida, 
mas a uma outra e vamos ver se vai ser mais fácil, está bem? Vamos tentar… Era também seguindo essa 
ideia que eu queria que nos centrássemos agora. Recordas-te do texto que trabalhámos na primeira 
entrevista, mais ou menos? 
Sim… 
Tens aí também? 
Tenho.  
Eu também trouxe. Era sobre o Império Muçulmano, não era? 
Humhum. 
E eu fiz uma grelha… Ou seja, pus este texto, em vez de estar assim todo corrido, como se fosse um livro, está 
numa grelha. E cada linha é uma ideia deste texto.  
Hum. 
Às vezes não corresponde sempre às frases, portanto não significa que um espaço seja uma frase; é uma ideia do 
texto. 
Sim.  
E eu gostava que tu relesses este texto e classificasses cada uma das ideias como sendo muito importante, mais 
ou menos importante ou nada importante. 
Está bem. 




Pode ser? Achas que és capaz? 
Sim. 
Sim? Ok, então vamos lá! Podes pôr essa capinha ali para aquele lado. Deixo-te o texto original também se 
preferires ler assim ou ler na grelha e, queres uma caneta, não é? 
Pode ser. Obrigado.  
 




Já está? Então, este é o resumo que tu tinhas feito na primeira entrevista, lembras-te de o fazer? 
Sim. 
E o que eu gostava era que analisássemos esta grelha que tu acabaste de preencher e víssemos se, de facto, neste 
resumo tu puseste as ideias que aqui classificaste como muito importantes, se elas lá estão ou se não estão 
ou se estão também as ideias mais ou menos importantes ou as nada importantes… Ok, pode ser? 
Sim.  
Se calhar era bom tu releres o teu resumo. Já foi há algum tempo… 
 
Realização da tarefa (de 17min. e 43seg. a 18min. e 42seg.) 
(leitura do resumo em silêncio) 
 
Estás a comparar? 
Sim. 
Ah! Então mas podes ler em voz alta, se calhar é mais fácil. 
Hum. 
Por exemplo, a primeira frase… O que é que diz? 




“Os árabes converteram-se a essa nova doutrina pregada por Maomé.” 
Sim, dizemos “pregada”. 
“…pregada por Maomé.” 
Humhum. Como é que classificaste? 
Mais ou menos importante. 
“Ele pedia aos crentes, os muçulmanos, que espalhassem a sua mensagem a todos os povos.” Mais ou menos 
importante. 
Humhum.  
“Então, para pregar a sua religião.” Mais ou menos importante, também. 
Humhum. 
“E também para tirar proveito das riquezas das novas terras, os muçulmanos conquistaram muitas terras.” Muito 
importante. 
Porquê? 
Porque eles tiraram muitas riquezas de outras terras. 
Humhum. 
As terras que conquistaram… 
Era quase o objectivo que eles tinham, não é? 
Humhum. 
O porquê de querer conquistar novas terras… 
Sim.  
Tinha a ver com… tirar proveito… 
Tirar proveito das riquezas. 
Ok. E mais? 
“Em 711, atravessaram o estreito de Gibraltar e invadiram a Península Ibérica.” É muito importante. 
Humhum. Porque é que é muito importante? 
Atravessaram… Porque foi uma data importante… 
Humhum. 
Porque eles invadiram a Península Ibérica. 
E se calhar todo o texto, ou melhor, todo o texto fala sobre este tal avanço dos mouros ou dos muçulmanos… 





…na Península Ibérica. 
Humhum. “O avanço dos mouros, nome pelo qual eram conhecidos entre nós, era rápido.” Nada importante. 
Ok. 
“Mas no norte da Península Ibérica tornou-se mais difícil vencer os cristãos.” Mais ou menos importante. 
Humhum. 
“Que se refugiaram na montanha das Astúrias.” Mais ou menos importante. 
Porque é que achas que é mais ou menos importante? 
Nem é muito importante, nem é pouco importante. 
Sim…  
Han… 
Tinhas escrito no teu resumo, tinhas posto esta ideia? 
Qual? 
Esta que estamos a classificar: “Que se refugiaram nas montanhas das Astúrias.” Vê lá se tinhas escrito… Ali a 
seguir à parte em que diz que “no norte da Península Ibérica foi mais difícil”… 
Está, está aqui.  
Essa parte, sim, essa parte já tínhamos visto.  
Aqui? Está aqui! No monte das Astúrias, os cristãos que se refugiaram nas montanhas das Astúrias. 
Humhum. Então e imagina… Não fizeste isso, mas imagina que tu, antes esse resumo, tinhas classificado as 
ideias. Como é que achas que tinhas classificado esta ideia? 
Tinha posto mais ou menos importante. 
Pronto, ok. Tinhas feito a mesma classificação, não é? 
Sim. “Mais difícil também se tornou defender e manter os territórios conquistados.” É muito importante. 
Humhum.  
“Pois os cristãos organizaram-se para o contra-ataque.” É mais ou menos importante. 
Humhum. 
“A reconquista das terras aos muçulmanos, porém, com avanços e recuos.” Mais ou menos importante. 
Humhum. 
“Demorou quase oito séculos.” Mais ou menos importante. “Durante este tempo não houve só guerra e 
confrontos permanentes entre os dois povos.” 
Porque é que achas que esta não é muito importante? 
Hum… 
Ou então, se calhar, ajuda a vermos a ideia a seguir que é “Houve períodos de paz.” Como é que classificaste? 
Mais ou menos importante. 
Humhum. O que nós queremos quando classificamos estas ideias é perceber o que é que tem mesmo que estar no 
resumo. Porque quando dizemos mais ou menos importante ela pode lá estar porque é informação 
complementar mas… Não é assim a mais… 
Importante. 
…determinante, não é? Agora, quando não a classificamos como mais ou menos importante, ou melhor… 
Mais ou menos importante. 
Exactamente. Ela não tem mesmo muito que lá estar. Agora, se a classificamos como muito importante tem 
mesmo que lá estar, precisa mesmo. É aquilo que… É como se fossem os pilares, é como se o resumo 
precisasse de uns pilares e os pilares são as ideias mais importantes. Queres ver se tu a tinhas posto no 
resumo, esta ideia? “Durante este tempo não houve só guerra e confrontos permanentes entre os dois 
povos.” 
Pus, sim.  
E então, continuas a achar que ela é mais ou menos importante? 
Afinal até é um bocadinho importante… 
E porquê? É só porque eu estou a perguntar? 
Não. Agora pensando melhor… 
Humhum. Então, queres mudar a classificação? 
Se calhar não interpretei bem o texto. 
Sim, às vezes, relendo… Por isso é que eu também escolhi que trabalhássemos novamente este texto em vez de 
procurarmos um novo. Ok, então esta é muito importante. A seguir, qual era a ideia? 
“Houve períodos de paz.” Mais ou menos importante. 
Ok.  
“Em que mouros e cristãos conviveram e se respeitaram.” Mais ou menos importante. 
Humhum. 
“Essa tolerância existiu em relação aos cristãos quando os muçulmanos dominaram.” Mais ou menos importante. 




“Mas também em relação aos mouros quando os cristãos reconquistaram as terras peninsulares.” Mais ou menos 
importante. 
Humhum. 
“No sul, os muçulmanos acabaram por permanecer por um longo período.” Muito importante.  
Porque é que achas que é muito importante? 
É o tempo que eles estiveram no sul. Diz que eles… Mostra que eles permaneceram lá, no sul da Península.  
O texto, como fez esta distinção entre o norte e o sul… 
Sim.  
Explicar que, no norte se calhar não foi tão fácil permanecer, mas no sul puderam ficar mais tempo. 
Sim. 
Hum e mais? 
“Por isso, aí a sua influência foi muito grande.” Muito importante. 
Humhum.  
“E as suas marcas são visíveis ainda hoje.” Também podia lá estar, mas também não é muito importante para o 
resumo. 
Então e no resumo que tinhas feito, constam lá as ideias que tu classificaste como muito importantes? 
Constam. 
Estão lá todas? 
Sim.  
E as mais ou menos importantes, também puseste todas ou…? 
Estão só algumas. 
Humhum. E achas que aquelas que não estão, deverias ter classificado como nada importantes? 
Não… Porque também as mais ou menos importantes… também têm alguma importância mas não é precisa para 
o meu resumo ou foi necessária. 
Humhum. Ou talvez possa não ser necessário estar escrito exactamente como no texto original, não é? 
Sim. 
Por isso é que há um dos critérios do resumo que é nós traduzirmos por outras palavras, não é? 
Sim.  
É juntarmos ideias de frases diferentes numa mesma frase. 
Sim. 
Esse também é um critério de classificação. Ok, muito bem. 
Então e imagina que tinhas agora que fazer o resumo novamente, ia ser igual? 
Ia acrescentar algumas ideias… 
Acrescentar… 
Humhum. 
Então havia algumas modificações que farias? 
Humhum. 
Tirar informação não? Achas que… 
Não. Só aqui uma que não era importante e eu pus lá. 
Uma que não era importante e tu puseste onde? 
No resumo.  
Então era essa… 
Só agora é que reparei nisso. 
Era essa a mudança que fazias? 
Humhum. 
Então, em vez de voltares a fazer o resumo, gostava que o classificássemos novamente através daqueles critérios 
de avaliação e depois, no final, comparávamos com a primeira vez que o avaliaste. 
Sim. 
…Que avaliaste a tua prestação. Ok? 
Podes ir pondo comentários se achares que ajuda a compreender melhor a tua resposta. 
 




Foi mais fácil ou mais difícil de preencher desta vez? 
Foi mais fácil depois de preencher a outra tabela e ver ou reler melhor o meu resumo, foi mais fácil. 
Humhum. Então vamos comparar, pode ser…? 
Pode ser. 




…As respostas que deste agora e as que tinhas dado da outra vez. Sobre a primeira pergunta: “Seleccionei as 
ideias principais do texto?” 
Verdade. 
Ok, coincide. “Centrei-me nas ideias principais?” 
Sim. 
“Dei importância às ideias secundárias?” 
Mais ou menos. 
Humhum. “No resumo, as ideias do texto mantém-se sem mudar o seu sentido?” 
Hum… Verdade.  
Humhum, foi igual. “Apresentei ideias que não estão no texto?” 
Falso. 
Achas que era preciso acrescentar algum comentário até aqui? 
Não. 




Humhum. “As frases estão incompletas?” 
Falso. 
“A pontuação é adequada?” 
Mais ou menos. 
Aqui tinhas acrescentado um comentário que era que nem sempre sabias qual era a pontuação que devias usar. 
Desta vez, foi mais fácil saber que pontuação é que… 
Foi… 
Diz, diz! 




Nunca consegui fazer sempre a pontuação certa dos textos. 
Humhum. O resumo tem uma vantagem em relação, por exemplo, quando tu escreves uma composição, ou seja, 
quando é um texto de expressão livre, és tu que escolhes que pontuação é que utilizas ou deves utilizar, não 
é? 
Sim. 
Agora quando fazemos o resumo, visto que ele é uma súmula do texto original, seguimos a mesma estrutura. E 
portanto, a pontuação que se usa normalmente no texto original é a mesma do resumo. À excepção de 
quando juntamos informações numa mesma frase, que estavam em frases diferentes. Às vezes podemos usar 
mais vírgulas ou ponto e vírgula… Ok? Mas normalmente a estrutura é idêntica. 
Sim. 
Ok. “As frases estão mal formuladas?” 
Falso. 
Humhum. “As frases do resumo são copiadas do texto original?” 
Mais ou menos e aqui está... Houve algumas frases que não consegui explicar por palavras minhas. 
Humhum. Como é que achas que podias melhorar isso? 
Perceber melhor as coisas… 
Humhum. Às vezes, ler a mesma informação noutros livros ou noutras fichas também nos ajuda a perceber 
melhor o conteúdo, não é? 
Sim.  
Dito por outras palavras ajuda-nos a compreender e depois também fica mais fácil trocarmos por palavras 
nossas. 
Sim. 
“Formulei novas frases mas que têm a mesma ideia do texto original?” 
Sim. 
“No resumo, juntei informações, numa mesma frase, que pertenciam a frases diferentes no texto original?” 
Mais ou menos. 
“O que consegui fazer melhor?”  
Centrar-me nas ideias principais. 
Humhum. Aqui também tinha sido parecido, tinhas dito tirar as ideias mais importantes. “E em que parte tive 
mais dificuldade?” 




Utilizar a pontuação adequada… 
Aqui também tinha sido parecido: juntar as ideias e construir o texto do resumo com a pontuação adequada. “O 
que devo melhorar?” 
Utilizar a pontuação adequada e eu queria acrescentar uma coisa… 
Sim. 
Onde é que está? Ah, já sei! Compreender melhor o texto. 
Olha aqui também tinhas dito a mesma coisa: compreender melhor o texto e dar-lhe a pontuação certa. E como é 
que achas… Ou melhor, é importante tu perceberes o que é que não corre tão bem mas depois também tentar 
arranjar estratégias para que da próxima vez possa correr melhor… 
Sim. 
E o que achas que aqui podes fazer melhor? Para compreenderes melhor o texto e saber dar-lhe a pontuação 
certa? 
Compreender melhor o texto… Às vezes, se eu conseguisse, se tivesse, por exemplo, um texto com o mesmo 
conteúdo mas com frases diferentes e que… Escrito de forma diferente mas com o mesmo conteúdo, se 
calhar também conseguia explicar melhor por palavras minhas. 
Humhum. E aquelas tabelas, aquela forma que tu utilizas também para esquematizar informação em tabela… Às 
vezes, como tu dizes, construir uma tabela pode ser um complemento de fazer um resumo.  
Sim. 
As ideias ficam mais claras. 
Sim. Se eu faço uma tabela, se depois no final juntar tudo também dá quase um resumo. 
Então vês? Uma estratégia acaba por complementar a outra. E no final, a última pergunta: “Desta vez foi mais 
fácil ou mais difícil?” 
Foi mais fácil do que da outra vez. 
Neste caso não foi elaborar o resumo, mas foi mais fácil de avaliar. 
Sim. 
Ok, muito bem. Então e agora uma outra parte: imagina que tinhas que explicar a alguém, a um colega teu, por 
exemplo, como é que ele deve fazer um resumo. Que passos é que ele precisa de dar para fazer um resumo? 
Hum… 
O que é que achas que lhe dirias, como é que lhe explicarias? 
Lia o texto, perceber, tirava as ideias principais, centrava-se nelas… Tentava fazer um pequeno texto a explicar o 
texto que ele tinha lido por palavras dele… Ficar mais claro naquele conteúdo. 
Humhum. 
Depois, uma ajuda dava se ele o avaliasse, por ele. Avaliasse e se tivesse alguma coisa mal na avaliação, tentasse 
melhorá-la. 
Hum. Mais alguma coisa? 
Acho que é isso o essencial, o mais importante. 
Ok. Então, achas que podias escrever isso, pode ser? A ideia é que aquilo que tu estavas a dizer possa ajudar não 
só esse eventual colega que tu estás ajudar a fazer o resumo mas também a ti próprio. Está bem? 
Sim. 
Então a ideia é que em cada tracinho desta tabela, em cada espaço, tu escrevesses um passo… Se calhar 
numeramos, é mais fácil, primeiro, segundo… E vamos perceber que os vários passos para fazer um resumo 
não acontecem todos ao mesmo tempo, não é? 
Sim. 
Por exemplo… 
É por partes. 
Exactamente, por partes. Tu quando te sentas à secretária… “Vou fazer um resumo!” Mas se a secretária está 
vazia… Vais fazer alguma coisa? 
Não. 
Então o que é que precisas de preparar? 
Como assim? 
O que é precisas? 
Material… 
Por exemplo, esta mesa está cheia de materiais, não é? 
Ah! 
Há folhas e há canetas e há o livro e há o dicionário. 
Buscar o meu livro, o livro que tem a matéria que eu quero resumir. 
Humhum. 
Uma folha, o meu estojo. 
Ok. É preciso também preparar essas coisas, não é? 





E isso acontece em que altura? Isso já é mesmo o resumo? 
Não. 
Ainda não. É quando? 
Preparo para fazer o resumo. 
Exactamente. Então é o momento de antes, antes de fazer o resumo. 
Antes. 
A preparação, podemos dizer assim. Se calhar vamos escrevendo, para não nos esquecermos, pode ser? 
Pode ser. 
Então primeiro precisamos de…? 
Juntar o material. 
Humhum. 
Já está. 
O que é que escreveste? Juntar o material necessário. 
Humhum. 
Depois…? Precisamos de quê? 
Ler o texto. 
Humhum. 
Ler o texto que queremos resumir. 
Já está. 
E se calhar também nos ajuda a pensar: “Eu tenho este texto, vou resumi-lo, e qual é o meu objectivo? O que é 
que eu quero?” 
Quero esclarecer melhor a matéria. 
Ok, então, se calhar isso ainda é importante nós termos bem claro antes de fazer o resumo, não é? 
Humhum. 
Portanto, podias escrever… Este seria a segunda e o “ler o texto que queremos resumir” seria a terceira, 
concordas? 
Sim. 
Então como é que íamos dizer? 
Pensarmos que vamos fazer o resumo, vamos esclarecer melhor a matéria. 
Mas pode não ser com essa função, não é? 
Humhum. 
Imagina que há um artigo de um jornal, que também pode ser resumido, e tu tens que o resumir simplesmente 
porque tens pouquinho espaço para o escrever. Aí o objectivo não é saber melhor aquela matéria ou 
compreender melhor aquela notícia, pois não? O objectivo aí é fazer caber o texto num espaço mais 
pequenino. 
Sim.  
Então o que interessa aqui é nós percebermos qual é a finalidade, com que objectivo é que eu estou a fazer esta 
tarefa, não é? 
Sim. 
Então precisamos de, se calhar, clarificar o objectivo da tarefa, não é? 
Sim. 
Para que é que eu estou a fazer isto? É isso que queremos responder. 
Clarificar? 
Sim. Ou utiliza outra palavra parecida, que tu costumes usar mais. 
Perceber? 
Sim, acho que sim.  
Perceber… Escrevo aqui e depois faço uma seta? 
Pode ser. Ou como estás a numerar… 
Ah! Fazer aqui o terceiro. 
Exactamente. 
Perceber qual é o objectivo. 
Se calhar, se quiseres escrever entre parêntesis pode ser: “para que é que eu faço isto?” O que nós queremos 
responder é à pergunta “para quê?” 
Para quê? 
Sim, se quiseres pôr entre parêntesis, para ser mais fácil de perceber… Isso. Então, estávamos a ver que há várias 
etapas, não é? 
Sim. 
Há o antes que nos ajuda na preparação da tarefa e depois fazemos a tarefa, propriamente dita, não é? 





Então quais são os pontos daqueles que nós já escrevemos… 
Juntar o material necessário, perceber qual é o objectivo do resumo (para quê fazer isto?), ler o texto que 
queremos resumir. 
E onde e que achas que eles se situam? Quais são as frases, dessas que já escrevemos que correspondem ao 
antes, à preparação? 
Juntar o material necessário, perceber qual é o objectivo do resumo. 
Humhum. Então queres tentar assinalar… O que eu gostava era que ficasse claro para ti e para mim quais são os 
passos e a ordem deles. Aqui neste caso, o primeiro e o segundo passo correspondem ao antes. 
Antes. 
Queres fazer uma setinha e escrever “antes”? Este espaço destinava-se a isso, se calhar ainda consegues… 
Ai não sabia! 
Não faz mal! Mas, se calhar, escrever de lado, por exemplo… Percebes o que eu estou a dizer? Um e dois são o 
antes… 
E o três podemos pôr na altura porque quando formos avaliar o texto, vamos avaliar o nosso resumo, é que o 
fazemos já depois de o… 
Isso mesmo, já é noutra fase. Mas ainda no durante, ler o texto que queremos resumir. E o que é preciso fazer 
mais? 
Tirar as ideias principais. 
Humhum. Esse há-de ser o passo número quatro, não é? 
Depois… Centrar-me nelas. 
Humhum. E como é que te centras? Como é que fazes isso? 
Tiro as ideias principais, junto-as e percebo-as. 
Humhum. E quando tu dizes tirar… 
Vou ao texto, leio, leio bem e compreendo quais é que são as ideias principais do texto. 
E depois o que é que fazes com elas? 
O que é que eu faço com elas… Junto-as para fazer o resumo. 
Ok! O que tu me estás a dizer é que lês o texto, seleccionas, ficas a saber quais são mas depois, se tu estás a fazer 
um resumo, o que é preciso fazer com elas? 
Escrevê-las! 
Ah! Ok. Então, se calhar até podemos usar este passo, centrar-me nas ideias principais, escrevendo-as numa 
folha? Achas que fica bem? 
Sim. 
E mais? Já as escreveste numa folha… 
Construir o resumo. 
Humhum.  
Um pequeno texto.  
Ok, construir um pequeno texto. E mais? 
Depois, avaliá-lo para… 
Deixa-me perguntar-te uma coisa. Eu não sei se isto te acontece mas às vezes nós pensamos: “vou-me sentar à 
secretária, vou estudar estas duas páginas, preciso mesmo, mesmo de saber isto bem.” Mas de repente, sem 
estarmos a contar, há alguém que nos toca à campainha ou o telefone toca… 
Sim. 
Ou eu percebo que o que tenho mesmo é muita fome e preciso de ir lanchar primeiro e depois é que me vou 
sentar aqui. Ou seja, é preciso também estarmos atentos àquilo que se passa à nossa volta, àquilo que nos 
distrai ou que não contribui para que nós estejamos concentrados. Ou então imagina que há um cão lá fora 
que não pára de ladrar e eu queria mesmo estar concentrado a fazer esta tarefa porque ele está a fazer muito 
barulho… 
Hum. 
É importante também nós estarmos atentos àquilo que interfere com o nosso trabalho, não é? 
Sim. 
Ok, pronto queria só que tivesses isso presente. Achas que é importante ter isso como um passo? Porque isto 
ajuda-nos a readaptar. Ou imagina que chegas a casa e tinhas pensado fazer o resumo de uma página mas 
sentes-te muito, muito, muito cansado. Se calhar precisas é de descansar um bocadinho primeiro… 
E depois fazer o resumo. 
Isso! Estar atento a essas… porque pode interferir com a nossa prestação. 
Sim.  
Achas que podemos pôr isso como um passo?  
Está bem. 




Então como é que escrevíamos? 
Fazer primeiro… Como é que eu hei-de explicar? 
Diz lá! Depois podemos melhorar. 
Primeiro fazer o que sentimos necessidade ou o que precisamos e depois quando sentirmos que já está tudo bem, 
que já não há visitas em casa, que o cão já foi dormir, que já não temos fome, podemos ir fazer o resumo 
concentrados. 
Humhum. Então, se calhar precisamos de estar atentos ao que nos distrai. Achas que sim? 
Sim. 
Já está. 
E imagina que há uma frase… Já estás a fazer o resumo e há lá uma frase no meio que não percebes mesmo nada 
do que aquilo quer dizer. E já leste muitas vezes, muitas vezes… Estás a ter aqui alguma dificuldade, não é? 
O que é que é preciso fazer? Imaginar que aquela frase não está lá, achas que é uma boa estratégia? 
Não sei, depende da frase. Se não foi muito importante a frase, acho que não é necessário estar lá. Mas se a frase 
for importante… 
Queria-te perguntar era: se tu não compreendes a frase como é que a podes classificar? 
Pois… 
Nem sequer a podes classificar, não é? 
Então às vezes nós precisamos de procurar ajuda para ultrapassar as nossas dificuldades. 
Sim.  
Se calhar também é importante durante a tarefa estar atento a isto. “Há aqui uma coisa que eu não percebo.” Se 
for só uma palavra, às vezes o dicionário ajuda-nos, procurar no dicionário o sinónimo. Mas há outras vezes 
em que nós precisamos de pedir ajuda… 
A outra pessoa. 
Por exemplo! Então se calhar também era um passo importante. Como é que vamos escrever isso? 
Hum… 
Procurar ajuda… 
Procurar ajuda quando não percebemos alguma frase. 
Pronto, ok… Quando temos alguma dificuldade. 
Já está. Procurar ajuda quando temos alguma dificuldade. 
Ok. E ainda durante a tarefa, achas que há mais alguma coisa? 
… 
Lembras-te de mais alguma coisa? Não? 
Não. 
Se calhar não há! Podemos é assinar estes passos como fazendo parte de uma das etapas que é… 
Na altura. 
Durante, sim, pode ser. Então já tínhamos o quarto passo, o quinto aqui, não é? 
Sim. Este aqui… 
Esse também já faz parte do durante: ler o texto que queremos resumir. Portanto, este será o quarto passo, não é? 
Sim. Quarto. Quinto… 
Humhum. 
Isto é durante o resumo. 
Isso. 
Podemos fazer aqui.  
Isso, fazer com setinhas. Deixa-me sugerir… Isso, exactamente, era essa a ideia. Achas que compreendes assim? 
Sim. 
E fazer o mesmo agora para essas. Essas fazem parte de qual?  
Durante. 
Humhum. Ok. Já temos o resumo feito e agora? O que precisamos de fazer agora? 
Avaliá-lo. 
Avaliá-lo. E imagina que o teu colega não tinha uma grelha assim com esses critérios como tu tens. Como é que 
ele pode avaliar esse resumo? 
Lê e vê. Vê coisas que são importantes para o resumo. Depois, por exemplo, vê se tem as ideias principais, se as 
ideias que não são necessárias estão lá, pensa e depois lê e se teve alguma coisa mal, se alguma ideia 
principal não estiver lá, acrescenta. Pode tirar ideias, como o resumo é escrever o texto mais pequeno, 
também pode tirar as ideias que não são necessárias… 
Humhum. Às vezes também ajuda dar a ler a outra pessoa, por exemplo. “Vê lá se percebes bem o que eu quis 
dizer aí e se estão aí as ideias principais.” 
Sim. 
Ou então comparar com outro resumo do mesmo texto. 





Também são estratégias. E tu disseste aí uma coisa importante, que eu acho que podemos transformar num passo 
que é: ele fez o resumo e depois pronto? Pega naquela folha e arruma e nunca mais olha para ela? 
Não… 
Ele acabou de escrever, fez o último ponto final… O que é que precisa de fazer? 
Avaliar o seu resumo. 
Mas para avaliar, precisa de voltar a…? 
A ler. Ele também pode pensar escrever numa folha: “Tenho as ideias principais do texto?”, “Centrei-me 
nelas?”, “Não repeti ideias?”… Vê esses passos todos. E depois vê se tem tudo bem ou se tem alguma coisa 
mal, pode ir acrescentar ao seu resumo. 
Ok, ok. Mas para isso, onde eu queria chegar também é que, para ele avaliar, tem que ir reler aquilo que fez, não 
é? 
Sim.  
Pronto, então se calhar também é um passo importante. Avaliá-lo… 
Reler. Avaliar o resumo já escreveu. 
E o que achas que vem primeiro? Reler ou avaliar? 
Reler.  
Então, se calhar, podemos numerar já aí, está bem? Esse será o nono passo e avaliar… 
O décimo. 
Exactamente. E depois de avaliar, tu já disseste os vários passos. Portanto, depois de avaliar, imagina que há uma 
ideia principal que ele não pôs no resumo? 
Tem que ir acrescentar. 
Pronto. Então, se calhar precisamos dizer isso… Melhorar… 
Melhorar o seu resumo. 
Se necessário! Porque… 
Se necessário. Já está. 
Humhum. E no final, a última coisa que ele precisa é de pensar… Não sei, digo eu… Lembras-te de mais alguma 
coisa? Estou a pensar em mais um passo que se podia acrescer. Mas, tu, lembras-te de mais? 
Então, depois de ter isto tudo feito, pode lê-lo e estudar por ele. 
Pronto, ok, claro. E se calhar é importante também pensar qual era o objectivo que ele tinha para aquele resumo, 
não é? 
Pois. 
Pensar que aquele resumo foi cumprido. Imagina o que ele queria era compreender melhor a matéria.Conseguiu 
ou não conseguiu? Ou então, como no outro exemplo que te dei… 
O artigo do jornal. Se ele conseguiu comprimi-lo, que ele ficasse… Tendo o mesmo conteúdo, ficasse mais 
pequeno. 
Entendes? Ver se o objectivo inicial foi cumprido ou não, não é? 
Sim. Já está. 
E então esses últimos passos pertencem a que fase? 
Depois.  
Humhum. Achas que pensar nestes passos assim ajuda a ter mais claro o que é preciso fazer? 
Sim. 
Porque o antes significa planificar a tarefa, depois o durante… 
É quando nós estamos a construir a tarefa. 
A executar a tarefa. E o depois…? 
É ver se ficou bem construída, é a avaliação. 
Ok, isso mesmo. Muito bem. Tens alguma dúvida sobre isto? 
Não.  
Não? Então, esta grelha vai ficar para ti. Acho que pode ser útil noutros momentos. E, pronto, a nossa entrevista 
está a chegar ao fim. Queria agradecer novamente a tua colaboração. Gostaste? 
Gostei. 
Mais ou menos do que da outra vez? 
Mais. 
Porquê? 
Da outra vez tinha de ir para as aulas, agora estou de férias. 
Estás mais descontraído. E estas tarefas, achas que foram mais úteis? 
Foram muito úteis. 
Ok. E gostava de te lembrar que podes sempre ir treinando em casa. Quanto mais vezes fizermos, melhor vamos 
conseguir fazer. Portanto, tens muito a ganhar, se continuares a fazer. 





E se tiveres alguma dúvida, podes perguntar, está bem? 
Está. 
Muito obrigada, mais uma vez e um bom dia para ti.  
Obrigado.  
